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«A Voz de Loulé»
Saúda todos os seus dedicados assi­

nantes, anunciantes, colaboradores e ami-
-

gos, desejando-lhes as maiores alegrias no

Natal que se aproxima.
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INFO�MAÇAO

FQmQs orícíalmente autoríza­
dos a assumir a direcção efecti­
va de «A Voz, de Loulé» a partir,
do presente número Isto signi­
fica que aumentaram as nossas

respcnsabílídades em relação a

todoj, os nQSSQS conterrâneos que
vêem neste jornal um arauto dQS
ínteresses da sua terra e que,
simultâneamente, a"desejam bê­
la e progressiva. :'

.

Não estamos satísreíto-, CQm 00'
trabalho que temos realizado pa­
ra «A Voz de Loulé». Ocstaría­
moa de fazer mas e melhor para
a valorização deste modesto jor­
nal e, desta forma corresponder
aos, anseios daqueles louletanos

que ainda sentem acrisolado
amor às coisas da sua terra e

palpitam CQm o seu progresso.
NãQ tem' «A VQZ de Loulé»

correspondído aos nQSSOS anseios
e, talvez, excessivas aspirações
de dotar a -nessa terra de um

bom jornal, Áñnal não passa de
um modesto quinzenário princi­
palmenté porque SÓ lhe podemos
dedicar as escassas horas que
poderiam ser de lazer; De resto,
parece que é mais ou menos este
Q. sistema de manter a maíoría
dos j-ornai,s de província, cujas
receitas nem sempre chegam pa­
ra cobrir as despesas.
A vida dQS índívíduos está ho­

Je de tal forma assoberbada de
tantas e tão complexas atribu­

lações que cada um quase ,que
:;;ó . tem tempo de se preocupar

ocmposto e Impresse na
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Tel. 22319 - Rua do MuniciploO,

com os seus própri-os problemas.
Aqueles outros problemas que
interessam à grei vão sendo ,prQ­
teladoj, ainda que urn outro atín­
gído pudesse realmente esforçar-
-se por agir.

.

Por Isso é dificil, muito dificil
mesmo fazer um bom jornal,
NãQ porque faltem temas apai­
xonantes, mas porque falta quem,
CQm conheéímento de causa,
queira debatê-los.
_A nossa agrícultura, a nossa

pobre agricultura precisa tanto
quem a defenda' Él faça ouvir a

sua VQZ. Mas se os ínteressados
.

não agem, quem val fazê-lo ?
Os produtos da, terra estão

(Continuação na 3." página)

Já pelo» céus re1soam em aZvo­
raâas de espera.nça e de, ,amor,
os cânticoJ de um Novo Natal!
Já pela terra, através de ma­

nifestações de ontem, de hoje e

de sempre, o Nœttü começa a

surgir!
Já nos corações se renova o

apelo e o desejo de um Novo Na­
tal, como paradigma 'único à fra­
ternidade entre os homens .

� Natal! Para todos, em 'qual­
quer fase da vida esta palavra
adquire uma expressão como tal­

,vez outras poucas o comportem.
A petizada vive, no seu. mundo
de sonho e fantasia, a corrida à

chaminé, em imagens que per­
durarão ao longo âos anos.

Para a adolescência há no ci-

..._-------------------

Foi

da
Revestiu-se de grande soleni­

dade a cerimónia de posse da
nova Comissão Ooncelhía de Lou­

lé, da União Nacional. O acto
decorreu ao fim da, tarde de sá­
bado no salão nobre dQS Paços

0- Dr. Manuel Esquível _

é o novo' Governador Ci�il
¡Il) em¡possadQ no dia 26 do

corrente, pelas 18 horas, na Sa­
lão Nobre do Min:stériQ do In­
terior, em Lisboa, nas funções
de GQvernadQr Civil do Distrito
de l!�arQ o sr. dr. Manuel Sancho

Inglês Esquível.
Natural de FarQ, .onde fre­

quentou o Liceu JQãQ de Deus,
.o nQVO Chefe do DistritQ ·cQnta
41 anos de idade e a -sua ,nQ­

meação suscitou vivo apreçQ em

tOda a provincia.
LicenciadQ em DireitQ, exer­

ceu os cargos de sub-delegado
doO Instituto NaciQnal de Traba­
lho e Previdênc�a em Beja e

..._-----

QUARTE/RA:
vai homenagear
o seu Pároco

Como testemunhQ de gratidãQ
pelos serviços .prestadQs durap.te
Of 14 anos que' parQquiou a fre-

'

guesia de Quarteira, um gruPQ
de amigos do Rev.O Padre An­
tóniQ LQpes da Cruz vai prestar­
-lhe significativa, hQmenagem
num jantar de confraternização
que foi fixadQ. realizar-se no

«Hotel' Toca, doO CQelho) n.o d'a
29 doO cQrrente, e no qual pode­
rão participar tQdas as pessoas

'que pretendam associar-·se ao

aCQntecimentQ.

Estão abertas as inscrições
naquele HQtel,' na Sapatar,ia
'Zazâ e no estabeleCimentQ doO sr.

Amadeu Pedro da Cruz.

Faro e de delegado doO mesmQ

.organismo em Angra do Herois­
moO, Funchal e Setúbal, .onde pre­
sentemente se encQntrava.
MuitQ coOns derado pelas suas

faculdade-s de inteligência e inte­
gridade de ,carácter, é um algar­
vio devotadQ, que tem acompa-'
nhadQ sem.pre .os grandes prQ­
blemas d� provincia sulina. Es�
tes factQs garantem bem da va­

lidade e IP.érito desta nQmeaçãQ.
AQ sr. dr. Manuel SanchQ In­

glês Esquivel apresentamos as
nQssas fel' citações pela nomea­

ç,ãQ, augurando-lhe os maiores

�xitos no desempenhQ doO cargo
e .oferecendo os nQSSOS préstimos
la bem dum .objectivo coml1m: o

Algarve.

do' CQncelho, que como «sala
maior» da Domus Munícípalís
conferiu o ambiente próprio,' a
uma sessão de tão alta ímportân­
cia para a política concelhía,
Presidiram à sessão os srs, drs.

Joaquim Romão Duarte, Gover­
nador Civil do nosso Distrito, e

Aires de Lemos Tavares, presí­
dente da Oomíssão Distrital da
U. N., que se encontravam ladea­
dQS pelos srs.

- Raul de Éivar
Weinholtz, presidente da. Junta
Distrital de Faro;· CorQnel Joa­

quim dos Santos GQmes CQman­
dante Distrital da L. P. e Gover­
nador Civil substitutQ; EQ,uar80
Delgado PintQ, presidente da Câ­
mara MunicLpal de Loulé; Filipe
Leal Viegas, vice-presidente da
ed'lidade IQcal e Capitão Rafael
POOTO Pereira, secretário da CQ­
missão Distrital da U. N ..

Na assistência, que �nchia li­
teralmente .o vasto salão viam-se
além de outras indiVidual'dades,
.os srs. Presi<lentes das Câmaras

Municipais de Faro, OlhãQ e Al­

bufeira; tQdos .os membros da
CQmissão DistritaÍ da União Na­
cional e de muitaS CoOmissões CQn­
celhias; Vereação da. e<lilidade
louletana; presidentes das Jun-

.

tas de freguesia 'o CQncelho, etc ..

(ContinuaçãQ na 3.' pãgina)

Os P�vilhõ8s do Ciclo Preparatório
do ensino Técnico e liceal
A expensas doO ,EstadoO, fQram

construídQs na Campinl:J" junto
ao Estádio Municipal alguns
pavilhões, onde, actualmente, se

ministra .o ensinQ do Ciclo Pre­

paratório. CQnstruidQs SQb estu­
do e orientação de técnicQs do

Minist�riQ da Educação, os refe­
ridQs pavilhões reunem condições
que, sob .o PQnto de vista .pe<la­
gógkQ. serão razoãvelmente fun­
cionais e aceitãveis.

Ao ceder gratuitamente o ter­
reno, pensQu a Cârilara que es­

tava cumprida a sua missãQ e

que finqara, naturalmente, a sua
c.QlabQraçãQ e não pequena, dadQ

rpUllOrâmicas... de Loa[é
Estes rapazes de agora que

apanham a vida facilitada CQm

a divers:dade de transportes e

meioOs de deslQcação, que transi­
tam por estradas asfaltadas, que
PQdem alcançar LisbQa em 40
minutQs para já não falar em

Paris em <luas horas e Londres
ou FransfQrt em 4, não sabem
nem avaliam comQ foi rude e

dura a nossa mocidade e como

Él quantQ era dificil ir de Loulé
a. Faro.

Estradas CQm CQvas <le quase
meio metrQ, onde não era raro

encontrar carros e trens enter­
rados até aQS cubQs, eixos parti­
dos e muares e cavalos caídQS
de estafadoOs pelo-s esforçQs, im­
pediam' que' as férias do Carna-

2 5 JAN. 1969
OEP. Lf.G.

val se viessem passar a casa

porque uma viagem de' Faro a

Loulé cQmportava riscos, demQ­
ras e despesas que, mllitoOs se
nãQ atreviam a ,CQrrer.

O menQS que se demorava de
Loulé a FarQ, num boOm trem de
parelha, eram 2 hQras e 30 mi­
nutos. O carrinho de molas ou
a americana, levariam 3 horas
como qualquer CarrQ <le carga.

Se se pretendia ir de comboio,
havia que se arranjar lugar
marcadQ n¡¡. diligência doO velho

Pablo, guladoO pelo Manuelinho
Filhó e conduzida pelQs 3 cava­
los de que .o do meio era cegQ
e se chamavam Geada, Salaquito

(Continuação na 7,· pagina)

.o custo por metro quadradQ de
terreno numa Vila onde há, na

realidade, tanta falta dele, que
até para instalaçãQ da Escola
Industrial houve que se sacrifi­
car o Parque da Vila, cons'gua-

(Oontinuação, na 3." página)
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José Maria da Piedade Barros

I elo natalício uma comunhão com

..
'o] 'Ileus congénitos anseios de

evasãO, de amor e de espiritua-
lidade.

.-

Na fase forte da vida, o ho-
'mem encontra ai não apenas a

[esta da família, de que é o sus­

tentáculo, mas um caminho para
a inquietude da sua problemáti­
ca.

E quando se. inicia a derradei­
ra caminhada, á vivência de
mais ·um Natal é um estímulo
forte à recordação, ao pas iaâo,
à vida cujo Dezembro se avizi-
nha.:

.

Extraordinário é, como volvidos
dois milhares de anos, se conti­
nua sentindo de modo irresistível
a presença i.rradiante que advém
da Gruta de Belém. E de como

(Continuação na 3.· pagina)

Recebemos na redacção mui­
tas cartas de incitamento às fes­

tas do Carnaval logo que saiu

il notícia de que as mesmas es­

tavam asseguradas.
Não recebemos nenhuma ofe­

recendo préstimos e auxilios.
Isto de arranjar quem nos dê

palmas é uma coisa que nos nos­

sos tempos se chama «claque».
Mas arranjar quem ajude,

quem dê um passo em frente
corno «voluntâríos, quem diga
estou pronto a trabalhar e a au­

xflar é quase raro, para não di­
zer Impossível,
Quando nos referimos a este

trabalho, a esta ajuda, queremos
referir-nos a esforço- «desinte­
ressado», a esforço gratuito.
Porque este últírno, é só para

os «carolaæ para os eternos sa­

crificados, para a meia dúzia

empossado
a nova Comissão Concelhia

União Nacianal

E O SEU GRANDE
SONHO E PROBLEMA� ..

FERRO

,

LOUlE
o CAMINHO
Quando há cerca de urn ano,

voltei a agitar nas colunas de
«A V9Zi de Loulé» que seria
oportuno pensar em fazer revi­
ver o problema do caminho de
fe,:rQ, senti muitas vozes desen­

corajantes, cépticas e descrentes.
Não se acreditava que o Go­

verno encárasse com a potencia-,
liq.ade e objectivjdade que recen­
temente se verificou, o' problema
tQtal da remodelaçãQ da linha de

Braga a FarQ.
Mas a mim, CQm este velho'

costume de viver e sentir os prQ­
blemas da minha terra, não me

fl'.giu a' QPQ':tunidade e lancei
com tOdo .o entus'asmo a ideia
porque sei quantQ ela é justa e·

pode interessar a toda a PrQ­

v¡ncia.

DE
E agora que acaba de assinar­

-se o contrato de adjudicação
dessa remodelação e renovação
dessa linha, começá a sentir-se
renascer o entusiasmo latente,
começam a encarar-se as. possí­
bilidades de corr.gtr com um pe­
queno desvío, a grave injustiça
do actual traçado da linha fér­
rea. que sempre foi reconhecida
e debatida e de que existe .o es­

tudo feitQ em 1926 e mais tarde
reconhe:::ido comQ útil e muitó

vantajoso nãQ só para Loulé,
como para tQdo .o DistritQ.
Se .o caminho de ferroO deixa

fora do seu alcance a,S regiões
mais r�cas, populosas e fé_rteis
como PQde <lizer-se que é rentã-

(Oontinuação na 7." página)
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AlMANCIl
- TERRA EM PROGRESSO,7

QuandoO se fala em Almancil,
entre forasteiros, surge, imedia­

tamente, a interrQgaçãQ se se

trata de Almancil - Poço ou de
Almancil- Nexe. Se se fa'a doO

aglomerado principal, ou da po­
voação erguida junto da Esta­
çãoO de C. F ..

Mas Almancil, para nós, é a

freguesia tOda. Essa freguesia
que, no dizer de Em:lfanQ da

Costa, agita 'no ar a sigla al.
Que sempre temos ouvido dizer
que, em árabe, significa hQspe­
daria, o que aliás nQs foi CQnfir­
madQ, não hã muitG, poOr vários

-------------.-:-----

o Dr. Ronião'Duarte
"

e (j

Coronel
pediram

Santos
dosexoneroçao

Ap�esentaram .o pedidQ de exo-.
neraçao dos cargos de Governa­
dor Civil e Governador Civil
substitutQ doO noOSSO DistritQ, os
srs. dr. Joaquim RQmão Duarte
e CQronel JQaquim dQS Santos
GQmes. Figuras do maior presti­
giQ e com relevantes serviços
prestadQs à prQvincia, sãoO bem
dignos do apreço de todos pelo
aprumo e dedicação ,com que
sempre se hQuverem.

'

Ocupan'dQ aqueles postQS du­
rante um periQdQ especial q.a vi­
da algarvia, por via doO grande
desenvolvimento verificadoO, CQm
todos os prQblemas dai oriundQS,
revelaram as capacidades e mé­
ritos que de há muito lhes eram
reconhecidos.

O sr. dr. RQmão Duarte, ,que

Gomes
-

seus cargos
ao Algarve -se encontrava l'gadQ
pelos 10:t;lgQS anos em que aqui
exerceu o professorado nos Li­
ceus de Faro e Portimão, de­
mQnstrou mais uma vez n.o de­
sempenho das funções de GQver­
nador Civ,il deste DistritQ a sua

grande admiraçãQ pelQ AI�arve.
O -sr. Coronel Santos Gomes,

algarvioO de nas:::imento e de co­

'raçãQ, teve ó ensejo de reaf;r­
mar Os seus propósitQs de sem­

pre de pugnar pela prQvincia­
-mãe.

A a¡nbQs, neste momento, «A
Voz de Loulé» agradece todas as

atenções que se dignaram 4is­
pensar-lhe e cumprimenta - os
CQm o apreço e respeito que bem
merecem.

membros doO Congresso de Estu­
dos Luso-Arãbicos que visita'ram
o Algarve.
Almancil é aquela terra .onde

existia um PQrtQ importante em
.outros séculos (Farrobilhas) on­

de em 1595 -os ingleses do Con<le
de Essex desembarcaram, para
invadir Faro. Um porto, cuja im­
PQrtância sus:::itou querelas entre
Faro e Loulé E em cuja povoa­
çãQ uma be'a igreja se erguia,
revest'da de azulejQs.
Actualmente, e desde .o séculQ

XVIII, podem admirar-se illa

igreja paroquial ·os belQs azule­
jos de Policarpo de Oliveira que
revestem até, num impetQ de

arrQjo e audãcia, a própria cúpu­
la, onde S,. LourençQ, em glória,
esplende trmnfante.

.

Painé'og maravilhosos! O SantQ
de Hues�a, o arquidiãcono doO Su­
mo Pontifice, a curar os cegQs,
a distribuir pelos pobres os bens

(Continuação na 3." página)

(não chegareis bem a contá­
-los) que vivem, trabalham e

produzem trabalho sérío, traba­
lho digno e a fundo.'

'.Demos dito e redito que o baír­
rísmo na nossa terra tem esmo­

recido em doses retrõgadas e é
uma autêntica verdade. O egoís­
mo é cada vez mais feroz cada
vez rna's acentuado cada vez

mais «e!es que façam». "-

Mas, se ainda assim houvesse
quem não fizesse mas deixasse
fazer

. os outros, ainda bem. Mas
não há. Há é muito crítico, muí­
to censurador,' muito 'comentá­
dor, muito individuo que se com­

praz em ver os outros metidos
no «sarilho» para espreitar o
mais' pequeno deslíse, o menor

ponto fraco, para atirar uma
«pedrada» e IQgQ à cabeça .

Ora estamos em pleno cíclo
de preparação do Carnaval e

justo era que, em apoío desta
magnífica recordação os hoteís,
Os restaurantes, as ,pensões do

Algarve, que lucram CQm esta

(Oontinuação na 7." página)

OotenadO dO comissariadO
dO DeSOmDreuO

no: ALGA RVE
Fel nomeado delegado do CQ­

missaríado do Desemprego neste
distrito o sr. dr. Manuel Carva­
lho Parente, que desempenha as

funções de delegado do Instituto
Nacional de 'I'rabalho e Previ­
dência.

A FEIRA
de' Nossa,
Senhora da Conceição
Por feliz iniciativa da Câma­

ra Municipal realizou-se este ano,
no passado dia 9, aQ longoO da
Avenida General Carmona esta

feira, que, durante muitQs anos
era das melhores de Loulé.
Ainda nos lembramQs -de a ver

realizada nQS Olivais, de SantQ
AntóniQ e na actual Rua Enge­
nheiro Duarte PachecQ.
Teve melhoOr aspecto que qual­

quer das outras feiras e larga
cQn:::orrêuc:a apesar doO frio que,
nesse dia, fustigou esta Vila.
Na realidade, as feiras, insta­

ladas. mais nas prQximidades do

(Oontinuação na 3.· página)

lYlE l!J-l ORIA
no fornecimento
de energia
eléctrica
ao AlCARVE
Um dos problemas grandes da

nQssa prQvíncia é .o sem dúvida
o da electricidade, não apenas
pelo seu elevadissimo custo, co­

mo pelas lleficiências em que se

processa .o seu fornecimento.
O assuntQ constituiu urna das

gTandes preQcupações do sr. dr.
Romão Duarte Governador Civil
doO Distrito, que há dias nQticiou

(Oontinuaç.ão na 3." página)

Ouvindo falar
de PORTUGAL

Bem: acusam-nos, uns tantos,
de ce,:,cearmos as liberdades
alheias de uns tantos outros ...
A Liberdade é urn dom maravi­
lhoso, pela qual todo o Homem
deve lutar. Por isso nasceu; pa­
ra iSSQ nasr.eu. A Liberdade é
çondiçãQ «sin qua non» do seu

existir. Mas a Liberdade n.o HQ­
nJem é um estado de es.piritQ.
NãQ um estadQ de espirito revo­

lucionário. A minha liberdade
nãQ PQde colidir - nem deve -

com a liberdade do meu seme-

lhallte. A liberdade, a sua no­

ção, entrelaça-se a QutrQ con­

ceito nãQ menos profundo: o da
Verdade:. Liberdade e V-erdade
= a HQmem.

Ora a maturidade do HoOmem é
uma conquista diãria. EstQU a

recordar-me de Saint Just e de
alguns dos seus conceitos 'e sin­
toO que estamos a gritar dema­
siado por algQ que não nos é

(Oontinuação na S.· página)
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BOllQUEIME
(Continuação da 1.' página)

de 1762, é ainda o juiz da con­

fraria e Monte de Piedade, An­
dré Annes Coelho.
Como apontamento refere-se

que no ano de 1755 e após o dia
1 de Novembro, data em que se
deu o terramoto que fez ruir a

igreja e o celeiro a ela anexo,
constatamos que o primeiro re­

gisto de saídas de trigo que se

efectuou foi a 12 de Dezembro
desse ano e quem o levantou,
cinco alqueires de trígo, foi Mar­
cos Glórias, do sítio das Ben­
farras.
Assim constata-se que, após

a tremenda calamidade que tão
duramente atingiu uma boa par­
te do sul do País e que tão gran­
des danos causou em Bolíqueí­
me, houve somente um pequeno
período de paragem na actívída-
de do celeiro.

_
.

Como já referimos, na escri­
turação dos livros de entradas e

saídas de trigo, exístem .muítas
omissões que não nos permiti­
ram analisar os valores efectiva­
mente movimentados pelo Monte
de Piedade. Esse facto deveu-se
à neglígêncía demonstrada por
algumas administrações do ce­

leiro, que mereceram o reparo
dos que lhes sucederam. Assim,
numa declaração exarada nos

referidos livros em 28 de Agosto
de 1834 e 'assinado pelo então
prior, Padre Lourenço Martins
Baptista e tendo como escrivão
José de Sousa «Cravinho», lê-se:
«Há no mesmo celeiro 42 escri­
tos cujo capital dá na quantia
de 189 alqueires e de juros per­
tencentes aos mesmos, do ano de
1834 e alguns antecedentes fa­
zem a quantia de 12 alqueires.
Alguns dos mencionados es­

critos tanto os devedores como

os fiadores estão em quase to­
tal abatimento, outros não têm
satisfeito principal e juros por
descuido e negligência contra
os 'estatutos e aumento d/este
Monte de Piedade tão necessá­
rio para remediar as faltas dos
Iavradoreg pobres e muito parti­
cularmente em anos escassos».
Desse mesmo ano se transcre­

ve o auto de prestação de con­

tas ao administrador do conce­

lho:
«Ano do Nascimento de Nosso

Senhor Jesus Cristo de 1834, nes­
ta notável vila de Loulé e loco de
residência de António Nicolao
Sabbo provedor deste concelho,
aí mandou vir perante si ao re­

cebedor do Monte de Piedade da
freguesia de Boliqueime com o

presente livro para lhe tomar as

contas os anos de 1832, 1833 e

1834, a verba dos mesmos ou

disse que o dito recebedor pro­
ceda na cobrança dos devidos do
mesmo Monte e nas contas fu­
turas dará conta dos mesmos
como cobrador ou haverão da
falta de descumprimento ante

determinação, pena de lhe 'serem

CA, PA
I

imperrneaveis
para -

homens. senhoras
e cnanças
As melhores qualida-

des aos melhores
preços.
Preço especial para

revenda.

Aprecie o sortido no

estabelecimento de João
Martins Rodrigues -
Av. José da Costa Mea­

lha, 41 - Telefone 348

LOULÊ.

lançados sob sua responsahílída­
de.. para constar mandei fazer
este auto que assinei. Loulé, 24
de Novembro de 1834. José Fran­
cisco Costa ou ,Cota».
Os factos que orígfnaram es­

sas dificuldades que se apresen­
taram às administrações do
Monte de Piedade de Bolíqueí­
me e a Ique se referem as trans­
crições que fazemos, foram tam­
bém consequência do ambiente
em que a província vivia resul­
tante da guerra civil de 1833.
As rivalidàdes entre liberais e

absolutístas, uns partidários de
D, Pedro IV, outros de ,{;l. Mi­
guel I,' dão motivo a esta luta
fratíeída. Os ódios' partidários
dão origem a perseguições. pes­
soais 'e a uma onda de crimes e

assaltos, ]i) nesta altura que sur­

ge o célebre guerrilheiro migue­
lista algarvio «0 Remexido», de
seu nome José Joaquim de Sousa
Reis, natural de Estombar, o

qual chefiou uma guerrilha que
espalhou pelas terras do Baixo
Alentejo e Algarve e que recru­

tou alguns dos seus homens nes­

ta freguesia. Há quem atribua
a estes guerrilheiros alguns dos
desmandos praticados, em que
foram destruídas obras de arte
e até parte de arquivos paro­
quiais, deixando profundas lacu­
nas aos que procuram estudar
um período da 'nossa história.

(Continua)

Vende-se um prédio gran­
de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintar e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se yendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

Arrenda-se
Pomar de laranjeiras em

Alte.
Trata Nunes (Irmãos)

Ld.s - Alte - Telef. 2 ou

Portimão - Telef. 182.

TRESPASSA-SE
Estabelecimento de mer­

cearias e cereais, situado
na Rua Dr. Frutuoso da Sil­
va, 10 e 12, trespassa-se.
ou arrenda-se.

.

Tratar no próprio' estabe­
lecimento com Francisco
Afonso da Costa - Loulé.

DE LOUL:£

F.G.ÇA O SEU 'CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL

.DODIA1DE
DEZEMBRO
********
'AODIA15DE
JAN EI.RO

BANCO DO ALGARVE

Cuidado conl os cursos
-

.

de óguo�' poços e fontes
A água é a maior dádiva que

a Natureza nos ofereceu. Sem ela
a vida seria impossível sobre It

terra, pelo que se impõe cuidar
da sua pureza. Ora Os pestícídas
podem contamíná-Ia,
Quando se trata uma cultura

'

grande parte da calda cai no

solo cobrindo-o com pestícídas,
outras vezes pulveriza-se o pró­
prio terreno com esses produtos
para combater insectos nocivos
ou ervas daninhas. Quando cho­
ve, a água arrasta, na sua. mar­

cha a caminho dos riachos, ri­
beiros e rios, os pestícídas 'exis­
tentes à superficie do solo. Dá- I.. se, assim, uma contamínação

"

involuntária desses cursos ode
água,
Para eate caso não há solução

visto haver necessidade de fazer
os tratamentos para evitar pre­
juizos de grande monta origina­
dos pelos insectos e pelos fungos.
Existe, tcdavia, outro tipo de

contaminação que se pode cha­
mar voluntário por ser possível
evitar-se.
Quando se prepara uma calda

de pesticida utiliza-se água de
fontes, poços, ribeiros ou rios.
Ao fazê-lo tem de cuidar-se em

nunca se empregarem vasilhas

sujas de pesticidas pára retirar
a água a fim de evitar contamí­
nações.
Após as pulverizações não se­

deitam OS restos de calda em

ribeiras ou rios, ou mesmo per­
to de poços e fontes. Os pestici­
das infiltram-se através do ter­
reno e vão envenenar a água dos

poços e das fontes. Pelo mesmo

motivo não se lavam os pulveri-

zadores e o restante material nos
cursos de água ou nas nascentes.
Os peixes são muito sensíveis

aos pestícídas. Em muitos casos

bastam quantidades mínimas de
determinado pestícída para os

matar. Ao deitar os restos das
caldas nos ribeiros ou ao lavar
o material de pulverízação nes­

ses cursos de água, está a pra­
ticar um crime, pois envenenar

es peixes é considerado acto cri­
minoso.
Seja prudente e assim evitará

a contaminação do mais pre­
cioso líquido que a Natureza lhe

orereceu, E defenda a sua saúde
e a do seu semelhante!

Ouvindo falai'
de PORTUGAL

SEDE EM FARO

AGÊNCIAS EM

Loulé, Olhão, Portimão 8 S. Brás dB - Alportel
Posto de câmbios na Praia da Rocha

TODAS AS OPERAÇÕES �ANCARIAS
� .

�����

PI·édios-Vendem-se
- Em Faro na Rua Ma­

nuel Belmarço, 10 e 12.
Em Boliqueime, na

Rua Direita e na Rua da
Palha.
Tratar com José Bento

das Neves _:_ Boliqueime.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcurSDeS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER S( CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!NOA CD AUTORIZADA

EmLarqu.s rápidos para Àfrica

LOULE'
TELEF. 193

A assístêncía em LISBOA ê

prestada na ni FUlal, Rua Lu­

ciano oordeíro, 6 _ C - Te­
let, 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REmo MATIAS,

(Continuação da 1." página)

dado, que não deve ser pedido
-. rnas conquistado.
E com raizes fortes para jus­

tíñcar essa conquísta, já que. a
Liberdade não se compadece
com a indignidade da pressão
nem com o abuso de poder dessa
mesma opressão. Pois é: mas
liberdade não é também aquela
que uns quantos despeitados en­

furecidos e conhecidos «mentó­
res» de uma política dev odíosa
subversão do munde pretende
implãntar, onde quem que seja.
E com uma intolerância que
atinge todos os processos, to­
das as demagogias próprias de
quem defende uma ideologia de
domínio dos homens, do poder.
Liberdade é aquela que Deus

nos concede ao nascer: a liber­
dade de escolher entre o Bem e

o Mal, que se entrelaça às am­

.bições do homem, mas que não

depende nem pode depender nem
de uma instituição nem de uma
ideia: a Liberdade é um soma­

tório, é o total de muitas ·liber­
dades.
A .minha inteligência recusa­

-.se terminantemente a pedir uma
Liberdade sou eu quem deve con­

quístâ-la, com b' direito de me

servir dela, junto dos outros,
através dos outros e para bene­
fício dos outros muito mais do
que para mim 'próprio, embora
eu próprio,

.

na medida' em que
conquisto a Liberdade, mais me
torne escravo dela. ,

As ideias são o Todo e corno
tal elementos básícos de urna

forma ideal que pode englobar
um grupo de homens, Cada Ho­
mem é solídárío com outro ho­
mem. A Sociedade existe por­
que o Homem existe: tudo quanto
atinge o Homem amula a socíe­
dade e vice-versa, O Homem é

parte da criação de Deus - não

pode ser conspurcado por fal­
sas liberdades gritadas e defen­
didas como panaceias universais.
O Mundo não pode ser governa­
do por trapaceiros nem por
aventureiros. O Mundo somos

nós todos. Cada Todo é uma

Unidade. E eu quero ser essa
Unidade, como Homem que sou.

Daqui, neste momento de eu­

foria de liberdade que se pedem,
que se exigem, que' pedem corn
ameaças até, que se gritam que
se expõem, sentir-me defráuda­
do, na medida em que, vítíma
dessa ausência devtolerâncía no

discordar, vítima a intolerância
política dos que defendem essa
mesma tolerância, na 'política co­
mo na arte, embora me reco­

nheçam o mérito, me recusem o

direito de o expor e de o defen­
der, por razões tdeolõgtcas .. ,

Não, eu não. esqueço a tal 'es­

cada. de Mão a Ique se referiu
um dia Malapart.e: quero a li­
berdade que me dê a escada, com
todos QS degraus, que eu possa
subir, com inevitável esforço na

conquista 08 meus direitos, dos
meus direitos de: Homem, como

parte de Deus e não como Ho­
mem na mão e à mercê dos Ho-
mens ..

Marques Gastão

Se tenciona endere­
�ar os cumprimentos de
Boas Festas aos seus

Clientes, Amigos e Fa­

miliares, faça, com an­

tecedência, a sua enco­

menda de cartões, na

Gráfica Louletana, Te­
lefone 216 - LOULÉ.
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Foi empossada
a nova Comissão
Concelhia
da União Nacional

(Continuação da 1.· página)

De referir ainda a presença de
muitas senhoras.
Pelo sr. Capitão Rafael Pedro

Pereira, secretário da Comissão
Distrital foi lido o auto que em­
possou os srs, Dr. António Mon­
teiro Baptista, Manuel Guerreiro
Pereira, José Francisco dos Reis,
José Joaquim de Sousa Ramos
Faisca e Manuel Farrajota Mar­
tins nas funções de presidente,
vice-presidente e vogais da Co­
missão Concelhia de Loulé da
União Nacional.
Usou depois da palavra o sr.

dr. Aires de Lemos Tavares, que
saudou o Chefe do Distrito e

Presidente do Municipio e demais
índívídual.dades presentes. Des­
tacou o pensamento e acção do
prof. Marcello Caetano na uni­
dade de todos os protugueses.
Saudou a nova Comissão empos­
sada, recordando a frase de Sa­
lazar, que é uma autêntica men­

sagem: «Todos não somos demaiS
para continuar Portugal».
Falou em seguida o sr. Eduar­

do Delgado Pinto, presidente do
Municipio que disse da sua ·sa­
tisfação por tão significativo
acto se realizar no Salão nobre
dos Paços do Concelho e prome­
teu a mais franca e leal colabo­
ração à Comissão Concelhia.
O orador seguinte foi o sr. Dr.

António Monteiro Baptista, que
como presidente da Comissão em­

possada, agradeceu a confiança
depositada e as palavras dirigi­
das, dizendo do seu interesse em

ser útil ao Concelho e ao Pais.
Do seu discurso destacamos as

seguintes passagens:
«Ser útil ao Pais, útil a um

Concelho a quem tanto devo, con­
celho que me lançou os braços e

que neles me acolheu como se
um filho seu se tratasse.s
«Não poderei esquecer o gran­

de português, o nosso maior por­
tuguês, sob a égide do qual nas­

ceu, tomou, raízes, desenvolveu­
-se e floriu a U. N. - Salazar!»
Encerrou a série de discursos

o sr. dr. Romão Duarte, que dis�e
da sua satisfação' em presidir a
tão luzido acto e se referu à de­
terminação do Pais na continui­
dade do Regime, que é a segura
garantia da íntegrídade da Na­
ção.
«A Voz de Loulé» sauda a nova

Comissão Concelhia da União
Nacional, desejando-lhe os me­

lhores. êxitos a bem do Concelho.

Exposição
Fotográfica
(Continuação da 8." página)

Trigo Pereira, pelos Orgãos Lo­
cais de Turismo; dr. Mário Lys­
ter Franco, do Gabinete para o

Desenvolvimento Turistico do Al­
garve; escritor Azinhal Abelha,
critico de arte e António Matos
Cartucho, conhecido técnico e

profissional de fotografia.
A classíñcação ficou assim or­

denada:
Díaposítívos (colorídos) :
1.° - Dr. Francisco Ezequial

Evaristo -:- Lisboa; 2.° - Eng.o
José Alberto Soares Chaves -

Faro; 3.° - Frederico Furtado
Júnior - Aljezur; 4.'" - Roberto
Tessaroli - Cremona (ItáI:a);
5.° - Dr. Fra:ncisco Ezequiel
Evaristo - Lisboa; 6.° - Dr.
Zefe"l'ino de Oliveira e Silva -

Faro.
Fotografia .a preto e branco:
1.° - Henrique Fiúza - L:s­

boa; 2.° - José Núncio Carva­
lho - Lisboa; 3.° - Júlio Ber­
nardo - Portimão;' 4.° - José
Alfredo T. Figueiredo - Oeiras;
5.° - J. Lamisse - Rauen
(França).
Foram ainda atribuidas vârias

menções honrosas.
A exposição será inaugurada

.

oficialmente no domingo, dia 22,
pelas 15 horas com a presença
de vá.rias. entidades oficiais e o

sector turlstico.

o. Pavilhões
do Ciclo Preparatório
(Continuação da 1.· página).

do, primitivamente, a lugradouro
e campos de desporto e recreio
da Vila e a realização de carác­
ter social e mesmo cultural.
Em Loulé, qualquer metro

quadrado de terreno assume tais
preços que até as mais impor­
tantes obras se dífícurtam e em­

penam.
Reconheceu-se, a breve trecho,

que faltam uma coisa ímprescín­
dível para complemento dos Pa­
vilhões construidos, que eram as

instalações sanitárias para os

alunos.
E, de aperto em aperto, che­

gou-se à conclusão de que essa

parte índíspensável ao funciona­
mento daquele centro de ensino
era à Câmara que competia exe­
cutã-la.
Não fugiu a Câmara a mais

esse encargo imprevisto e em­

bora, tardiamente, dada � pressa
com que foram concluidos os

Pavilhões iniciais. houve que,
construir novo Pavilhão, desti­
nado a essas instalações sanítã­
rias que, ínícíalmente, calculado
em 60 contos vai atingir 80 ou
mais.
Mas a Cámara assoberbada

com os encargos do seu orça­
mento não pode, sem grande sa­

crifício de outros melhoramentos
igualmente urgentes e ínadlâveís
e suportar golpes ñnance.ros
desta categoría e teve que fazer
compressões de outros empreen­
dimentos e sacrificar dotações
consignadas a obras também de
grande ou igual interesse públi­
co e isto argumenta e justifica,
de certo" modo, a ímposs.büídade
de corresponder com maiores
quantítatívos para as obras do
Ciclo Preparatório.
Hã, porém, uma obra comple­

mentar que é urgentíssíma e im­

prescíndível, para resguardo e

decoro das funções docentes que
ali se exercem e prosseguem a

qual seria a vedaçãoido recínto
reservado ao ensino.
E isto porque, situados ao la­

do de um bairro popular, os pa­
vilhões são objecto de brinca­
deiras, jogos de bola e outros
que lhe tiram toda a feição de
um complexo educativo.
Os ínconveníentes são agra­

vados porque rapazes provenien­
tes de empregos modestos mas
filhos de pais relativamente ri­
cos por dinheiros de emigração,
entendem que hão-de fazer do
recinto, local de gincana de mo­

torizadas e campo de espreita
para dentro das salas e de ou­

tros fins não só perturbadores
do sossego e recato devidOs a
salas de aulas, mas até atenta­
tórios do pudor dos alunos com
chamadas e batidas nos vidros,
sem o menor respeito pelas im­
portantes funções educativas que
ali se processam.
Por mais que Os professores,

servantes e continuas os enxo­
tem e increpem por essas pertur­
bações 'El atrevimentos, não hã
possibilidade de arranjar um
clima e ambiente conveniente às
funções pedagôg'cas,
Diz a Câmara que não pode

aumentar 'o encargo que jã tem
com a construção do pavilhão e
é bem certo que assim seja.
Mas a vedação é ímprescíndí­

vel e urgente e por isso apela­
mos para a entidade que orde­
nou as construções, para as com­

·pletarem eam a vedação que é
absoluto e indesmentlvelmente
urgente para se poder tirar do
ensino que ali se ministra o ne­

cessário e convincente rendimen­
to e aproveitamento.

Subsídios para uma monografia - III

.

no movimento precursor
do Cooporativismo Agrário

Por Guilherme d'Oliveira Martins

Entre os nomes que lemos nos

,

livros de registo a que nOB vi­
mos referindo, menc.oaamos os

seguintes, por deverem ser de
alguns dos instituidores deste
Monte de Piedade, assim: Pa­
dres João Viegas e Mendonça,
coadjutor, João Martins Estas­

so, João Rodrigues Aragão, Va­
léria Luís da Silva, Manuel Dias
Cavaco e M-anuel da Silva, que

".---------

(Continuação da l." pagina) .

ali na distante Judeia surgiu
com aMenino o primeiro cód�go
universal do.a direitos do homem,
da sua emancvpação, da sua

igualdade e sobretudo da sua hu­
manização.
Quadra em que um maior cli­

ma de aproximação, une es ho­
ens, bom seria que tal espírito
perdurasse todo o ano e que em

cada instante a tão luminosa fra­
se: «na terra, paz aos hOmens
de boa vontade:. surgisse no es­

pírito dos responsáveis pelos
destinos do Mundo.
No plano 'universal' queremos

ser este mais uma vez o desejo
e o voto a que todos aspiram ao
celebrar-se o nascimento de Cris­
to.
Para nós, poriuçueses a cele­

bração do Natal foi sempre um

motivo forte da vida portugue­
sa. E pelos séculos fora este cu­

nho tradicional tem�Je mantidO
e alimentado ao calor da gran­
deza âos ideai.s maiores, que
sempre foram e são apanágio
da boa gente portuguesa.
Neste momento dais grupos de

.

no�sos compatriotas queremos
em ecpecuü recordar. Em pri­
méiro lugar a nossa juventude
heróica que nas plagas da Afri-'
ca se bate pelo Portugal de Sem­
pre. Para eles, nesia hora de Na­

tal, vai mais do que a nossa

admiraç,ão o afecto sincero de
quem se irmana num desejo de

felicidades.
A 19un,3 passarão pela primei­

ra vez o Natal longe do paterna
tecto. Mas através âa- estima e

da admiração, a portuguesa sau­
dade levar-lhes-á a certeza de
com eles vivermos este momento.

O outro grupo, a quem nos

queremos referir, é o tios nosso.]

emigrantes. Quantos milhares de
unüetanos estãb disseminados
pelo Mundo, honrando com o seu

trabalho o nome do homem por­
tuguês, e pre.]tigiando a Pátria?
Roidos pela saudade quantas

lágrimas imbuídas de recorda­
ção não assomam na Santa Noi­
te

.
em olhos de gentes de Loulé,

radicados na Venezuela, Austrá­
iia, Brasil, França, Canadá, etc. f
Para eS�3 vai também, inter­

pretanâo o sentimento âos seus

irmãos, porque nascidos no mes­

mo concelho, dum sincero afec­
to.
Para todos, amigos, ausentes

ou pre.�entes, nesta hora em que
o Natal já acontece, os melho-.
res votos de Boas Festas!

ALBUFEIRA
- OLHOS ·DE AGUA

Vivenda com 4 assoalhadas, 2 salas, 2 quartos. cozinha,
despensa, garagem.e quintal el árvores de fruto. A 500
metros da praia. Vende-se ou aluga-se.

- Apartamentos, alugam ..se com mobílias e quartos
com banho privativo, também próximo da praia.

Tratar com José de Sousa Gomes -. Telefone 16 -

Boliqueime.
---------------

'Que o Natal lhes traga as

maiores bênçãos e o Novo
Ano as maiores venturas)
deseja aos seus Ex.moa Olien­
tes e Amigos a

GARAGEM

Agência BP gás

-----------------------

,----------

foi tesoureiro e ainda dos devo­
tos António Rodrigues, que foi
recebedor, André Aunes Coelho,
que foi juiz da confraria, Ma­
nuel Aragão Bex.ga, Manuel
Mendes Lourado ou Loureiro e

alferes Manuel Guerreiro.
Foram admínístradores do Ce­

leiro Comum de Bolíqueíme os

seguintes: Padres Manuel Dias
Cavaco (1732-1742), José Rodri­
gues Aragão e João Mart.ns Es­
tasso ('1735), Manuel Mendes
Dourado (CUra) (1739)", António
Alves Costa (1749), Jerónimo de
Brito Aragão (Reitor), Valéria
António Pacheco e Matias da
Costa de Aragão (1752), Manuel
Nunes Varela (1753 a 1766 (?».
Em 176� e até 26 de Agosto

o reconh�cimento das dedicações

.,.-----

A FEIRA
(Continuação da 1.· página)

B o L I Q U E I M E ����m ��l[M �� ���� [M��m����
A «Singer» é uma das mais Loulé que' jã fora galardoada

antigas e mais conhecidas e.n- quando completou 25 anos de
presas do Mundo. Tem-se expan- serviço e foi agora homenageá-
dido' através dos mais recondí- da de' novo pelos seus exempla-
dos cantos a terra e tem pros- res 30 anos de casa, recebendo
perado porque tem tido bons co- também um emblema comemora-
laboradores, E esse terá sido um tivo do acontecíento.
dos seus maiores trunfos. Pro- São assim as grandes empre-
vam-no o facto de a admínístra-

'

sas: prestam tributo aos seus

ç�o da «Singer:. promover períõ- dedicados empregados que sabem
díeas festas em que presta pú- servi-las.
blico testemunho ao mérito dos
seus mais ded'cados empregados,
confraternízando-os e estimulan­
do-os no prosseguimento cabal
das suas funções.
Desde os mais modestos em­

pregados aos mais destacados
directores, todos se irmanam no

mesmo ideal de contribuirem pa­
ra o progresso da empresa que
servem.
Isto ficou mais uma vez pa­

tente na festa que a «S'nge>:»
promoveu hã dias, no luxuoso

Hotel Estoril Sol. para galardoar
os seus empregados portugueses
que há. 25, 30 e 40 anos dedicam
a sua actividade ao 'serviço des­
ta importante empresa.
Também este ano esteve pre­

sente a nossa conterrânea sr." D.
María da Conceição Guerreiro do
Adro, empregada na Agência de

Fornecimento
de energia eléctrica
I Continuação da l." página)

aos orgãos informativos algumàs
obras em ,curso neste sector.
Procede-se no momento à mon­

tagem de uma linha a 150 KV,
de Ferreira do Alentejo para o

Algarve. inicialmente funcionan­
do a 60 KV, com a finalidade de
melhorar e aumentar a segurança
do fornecimento de energia eléc­
trica a esta reg;ão. Esta linha
deverá entrar em serviço no co­

meço do verão de 1969.
Também se estão instalando

duas bateriais de condensadores
de 4 MVar cada uma, nas subes­
tações da C. E. A. L., nesta Vila
e em Porto de Lagos, cuja en­

trada em exploração se deve

processar muito em breve.
A referida linha de 150 KV

virã até Tunes, onde se estabele­
cerá ligação com a Unha a 60
KV Loulé - Portimão, já hã mui­
to construida.

(Continuação na 11.· página)

. Apresentação
do novo -modelo
NSU - RO - 80
Foi na tarde de sábado últi­

mo, que a Auto - Jualta, Ld.s, re­
presentantes na provincia da ca­

tegorizada marca NSU, procedeu
à inauguração do seu novo sa­

lão de exposição e escritórios.
Encontra-se instalado num am­

plo rés-do-chão no Largo do Mer­
cado.
Durante o acto foi apresenta­

do o novo modelo NSU - RO - 80
carro de grande classe, equipad�
com o motor wankel que tão elo­
giosas referências tem suscitado
da critica especializada.
A reunião terminou com um

fino beberete,

ALMANCJL
(Continuação da 1.· página;

da Igreja, a despedir-se do Papa,
ao ser levado para o martirio,
a ser flagelado, e assado ...

E as figuras alegóricas - vir­
tudes teologais e cardeais... ,E a

profusão de ornatos, o século
xvm em todo o seu esplendor.
Tudo isto constituí o encanto

de quantos visitam o templo que
são príncípalmente de regiões
longinquas,
Estarã Almancll em progres­

so?
Possui iluminação eléct'rica.

Quer dizer, a iluminação atinge
a povoação principal e a vizinha
de Vale de 1l'Jguas? E S. Louren­
ço? E Almancíl - Nexe? E são
João da Venda? E Vale da Ven­
da?

Só quando todos os núcleos po­
pu'acíonaís se encontrarem elec­
tríñcados é .que se pode dizer que
a freguesia está electrificada.
E o abastecimento de ãgua?

E esgotos? Como as restantes
freguesias rura's do concelho
Almandl contínua a esperar.

'

A água, princl.palmente, na es­

tação calmosa constitui preocu­
pação aflitiva de graJIlde pàrte da
população.
Almancll possui um hotel.

Q,per d'zer, um hotel foi cons­
truido dentro dos seus limites.
O nome da terra foi levado a

outras terras. O ·confo>:'to que lá
se desfruta, considerado Indispen­
sável nos tempos que correm,
mais aviva as necessidades fun­
damentais da massa populacio­
nal.

Realizações? O edificio daB
Correios é a que nos ocorre em'
primeiro lugar.

'

Um cinema moderno propor­
cionará. esoectáculos que dis­
traiam o núbU�o.
Uma biblioteca, composta de

livros ·criteriosamente selecciona­
dos, em que o grande público pu-'
desse haver um pouco maIs de
cultura - a cargo de qualquer
instituição ou BOriedade - é o

que se nos oferece, neste mo­

mento, de maIs útil.
Algoa que pudesse alevantar os

espiritas pa"'a co'sas mais altas.
Com estas realizações. aqui

arontadas, Almanen poderia real- ,

mente chamar-se terra de pro­
gresso.

centro comercial da Vila, ofere­
cem mais condições de atracção
e movimento do que no actual
Campo das Feiras, onde é dificil
deslocar-se a população durante
a noite, não só pela grande ca­

minhada como porque os foras­
teiros sem atracções que os pren­
dam se retiram ao fim do dia.
Oxalá a ideia frutifique e se

desenvolva a relação a outras
feiras, para darmos alguma al­
ma a uma instituição tão antiga
e que, no nosso concelho, tem
vindo sempre em declínio.

--------------------

Postal de Faro
Na vaga aberta foi colocado o

sr, Dr. Bernardo de Guimarães,
Sá Nogueira, que se encontrava
'Prestando serviço no Cartaxo.
- No dia 3, aniversário da

morte do saudoso D. Marcelino
Franco, que foi durante 35 anos

Bispo do Algarve, o sr, D. Júlio
Tavares Rebimbas, Prelado da
Diocese, concelebrou na Sé Ca­

tedral, missa de sufrágio.

C. B. P.

(URSO SUPERIOR
POR LICENCIADO E ENGE­

NHEffiO CIVIL

M. Gerais, Análise I e TI Mec.
Racional, G. Descritiva F. Ató­
mica, Alg. Linear. A. Numé­
rica, Res. de Materia's, Hid. Ge­
ral, Eléct. Geral, Fisica I e TI
Probo Estatlstica, Cálculo Co­
mereial e Propedêutica, Q. Or­
gânica e Inorgãnica Rua Vis­
conde de Santarém, 30, r/c., Esq.o
- Lisboa.

• Salas de espectáculo
Dispõe a capital algal'via de

um magnífico cinema, dotado de
todo o conforto e que muito veio
valorizar a cidade. Aconteceu
porém que é já insuficiente para
o público local, acre.Jcido daque­
la população flutuante (turistas,
viajantes, etc.) e que, ou por
gosto ou à míngua de outras di­

versas, ocorre ao cinema.
A cidade cresceu em ritmo

vertiginoso e esse aumento po­
pulacional determina bem que as

autoridades competentee autori­
zem um novo cinema, iniciativa
em quot: sabemos estão imteressa-
das várias entidades.

.

• Noticiário
Foi promovido à l." classe e

colocado na comarca de Ponta
Delgada o sr. Dr. Alberto Carlos
Antunes Ferreira da Silva, que
há anos desempenhava as fun­
ções de juiz desta comarca.

A morte ronda
as nossos estradas
Em datas próximas. ocorre­

ram no concelho de Loulé 2 de­
sastres que deixaram consterna­
dos quantos deles tiveram conhe­
cimento.
Um dos desastres deu-se no si­

tio do Aroal (Bolíqueíme ) num
víolentíssímo choque de um ca­
mião contra uma furgoneta. Re­
sultado : 3 mortos. Os ocupantes
da furgoneta, srs. António Ro­
urigues Lisboa, de 60 anos e' seu

filho, de 29 anos, Almerindo
Dias Lisboa, tiveram morte ins­
tantânea. Descontrolado o ca­

miãofoi depois contra urna casa,
roubando a vida a um vendedor
de ovos que estava à porta.
Dias depois 2 motorizadas,

circulando em' sentido contrãr:o,
enfeixaram-se. parece que em

boa velo:!idade. Do acidente re­
sultou um morto e um ferido em

estado grave.
Não hã dúvida que a motori­

zada é um excelente meio de
transporte porque é acessível e

económico, mas não hã dúvida
também que estã sendo usado
por muitas cabeças loucas... que
St' lançam por essas estradas em

perigosíss'mas velocidades sem

medirem o perigo a que se ex­

põem.
... ID Q resultado está. à vista.

Para servir LOULE'
(Contjnuação da 1.' página)

mal pagos, mas quem nela tra­
balha tem que ter uma remune­

ração compensadora antes que
tenha de abandoná-Ia. Serã licito
deixar que os óleos vegetais ínu­
dem o mercado e forçar os agri- .

cultores portugueses a cortar as
oliveiras? Isto não é uma profe­
cia. J1'} jã presente. E até no nos­
so concelho.
De hã séculos que o azeite faz

parte integrante da alimentação
dos portugueses... e com vanta­
gens sobre quaisquer outras gor­
duras.
Sabemos que o Governo está

preocupado com o problema, mas
essa preocupação pode aumentar
na medida em que os nossos di­
rigentes melhor se' apercebem
das realidades em relação a to- /

do o Pais.
Também jã estão a cortar-se

figueiras... porque a sua produ­
ção é deficitária.
... E a agricultura não se une

para se salvar. Cada um procu­
ra salvar-se em vez de procurar
uma congregação de esforços que
a todos salve.
Ponhamos os olhos naquela

obra magnifica (e parece que
quase Impar) que estã transflofr­
mando o nordeste Transmontano
numa das mais florescentes re-

. giões agricolas de Portugal.·
Muitas vezes pode bastar ape­

nas um homem. Um só Homem,
guiado por um ideal, para guin­
.dar milhares de outros ao cami­
nho da ,prosperidade e à alegria
de viver.
... E o nordeste Transmontano

já tem esse Homem: é um Enge­
nheiro a quem ainda muito re­

centemente foi prestada pública
homenagem pelos homens que
sabem ser gratos.
Vivendo alheios aos problemas

da agricultura não sentimOs os
seus problemas, mas continua­
mos presentes: Para servir Lou­
lé.

J. M. Piedade Barros

Pode vestir com elegância e bom gosto se fizer
as suas compras na nova

'CASA CUAiNITO
PRAÇA DA REPúBLICA, 41

Novidades em:

• Casaco e' tailleur pronto a vestir
• Fatos para homem pronto a vestir
• Gabardines e sobretudos

�----------

QUER SE TRATE
FESTIVAS OU

PELO NATAL OU EM
DO ANO, VISITE' A

DE QUADRAS
NÃO

Avenida José da Costa Mealha
- LOUL�

QUALQUER ::mPOCA
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J. ADELINO SANTOS
Loulé (Telef. 446) - Silves (Telef. 238) e Alcantarilha

Propriedade
Vende-se uma propriedade

por 350 contos a 3 kilóme­
tros de Salir, c�m a área de
180000 m2, situada junto
da ribeira denominada Rio
Seco. E cortada pela E. N.

.

124 e possui bons caminhos
interiores para veículos au­

tomóveis.
Grande diversidade de ár­

vores características da re­

gião. Tem azenha; canavial e
.

C8isa de habitação.
Tratar com José Elomin­

gues da Fonseca - Telef. 32
Salir -:- Algarve.

Os rurais habituados ao labor
com � máquina agrícola, pro­
curarao melhorar as suas cultu­
ras dando-lhes novas feições ra­
cionais ou novos' aspectos, tipos
e qualidades ou enverederão,
mais habilitados, para a agro­
-pecuária.
Tudo reprensentará novas for­

mas de trabalho, maior aumento
de riqueza e produção, melhores
métodos ne exploração.
Não faltarão alguns, mas con­

temos que esses serão os menos,
que regressarão imbuídos de

.

urna
.

falsa ,percepção de ideais,
só com o sentido e desejo de des­
fazer do que está ,feito, apre­
goando as,excelências do pseudo
avanço dos países estrangeiros e

do nosso atrazo. porque ísso se­

rá sempre pecha de muitos a

impingirem-nos que lá fora é
melhor do que cá.
Mas esses também já nós os

conhecemos, também por cá os

há e tabém já estamos habitua­
dos aos seus lugares comuns e

«slogans».
O que' se pode contar como

ganho e valorizante, é o cabedal
que trarão consigo não SÓ em

bens de riqueza financeira, como
em conhecimento de cultura no

trabalho.
A emigração para a Holanda,

Alemanha e Suissa essa não dá

grandes ideias nem de regresso
nem de saudades, porque, tra­
tando-se, em geral, de pescado­
res e ligados à indústria de pes­
ca, não devem ter melhorado
muito os seus conhecímentos,
Mesmo porque, em países de fa­
la e lingua mais impenetrável
,pouco terão progredido nesses

misteres, onde em Portugal se

trabalha em muito boa escala.

R. P,

({ O Primeiro de JaneirO»
Comemorou no dia 1 de De­

zembro o seu 1.0 Centenário o

prestígíoso diário nortenho «O
Primeiro de Janeiro», que se pu­
blica no Porto.
'Fundado por Gaspar Baltar, é

hoje um dos rna's conceituados
orgãos da imprensa portuguesa.
Na pessoa do seu ilustre di­

rector, sr. Manuel Pinto de Aze­
vedo Jr., cumprimentamos quan­
tos trabalham naquele jornal,
felicitando «O Primeiro de Ja­
neiro» por tão significativo mar-

co.
-.

Uma propriedade, nos arredo- .

res desta vila, no sítio de Vale
da Rosa, composta por casas de

habitação, garagem, casas de
despejo, ·cisterna e árvores de
fruto.
Tratar com Maria Odete G.

Justo - Rua de Portugal, 20 -

LOUI..1l).
.

EMíDIO SANCHO
MÉDICO

DOENÇAS
FARO:

ESPECIALISTA

I)AS CRIANÇAS

Pergunta-se: porque não uma

sessão cultural em Loulé dedi­
cada a António Aleixo? Porque
é que Torres Nova.s . tem um ex­

celente grupo coral perjeitamen­
te capacitado a executar traba­
lhos para emissões radiojónicas
de nível nacional e Loulé com
duas associações estritamente
com jinalidade musical, não tem
nada? Porque é que no museu

arqueológico que junciona nos
Jel'ónimo,s há um armário com

(. bjectos pré-históricos achados
no Ameixial e em Loulé museus
nikil? Porque é que não há nu­

ma das vilas mais populosas do

país uma biblioteca decente que
sirva com vida institucionaliza­
da e autónoma oe estabeleci-'
mentos de ensino, o quadro de

responSáveis, os sectores projis­
sionais e patronais? Porque é
que paJsam carnavais sobre
carnavais e outras coisas mais
atrás de outras coisas sem que
haja uma boca a prol'l/J,nciar cul­
tura nesses momento] de eæcep­
cuma; oport'unidade de contacto
com um público generalizado,
através da comédia, da poesia e

da música, num [eetnxü para o

qual o salão de espectáculos da
vila serve e sobra? E não jale­
mos em quantas exposições de
pintura, conferénoias

Uns respondem: não há di­
nheiro. IE que a legislação admi­
nistrativa diz e aqui.lo que não
sei -bem o quê, não se pode. E
dizem ainda que tendo sido jei­
to, o menos, não se pode jazer
o mais.
Não me sati3jaz a resposta

nem satisfaz a todos aqueles que
sabem' que quem quiser colabo­
rar com o Governo do país aqui
em Loulé (e não na abstracta
região da Moleirinha onde IMi­
po mil vezes cego julga ver

sempre), quem quiser entrar na

ençrenaçem. das coiJas que pro­
duzem desenvolvimento tem

sempre um largo campo de livre

acção onde a vontade e o valor
não se conjundindo, completa a

competência e a capacidade
criadora. Se nós estivéssemos
esmagados por um totalitarismo
qualquer, por algo que tolhesse
a vontade política de cada ho­
mem no sentido do tal desenvol­
'l1imento, eu ainda daria razão:
sim senhor, nós aqui no Monte
õa Boa Vista nem sequer pode­
mos receber o prémio Nôbet das
boas perspectivas.
Pode haver a contingência de

não haver dinheiro para com­

prar o oenário rico e montar a

08onoplastia divina, más a vonta­
de de é o jacto de, nunca se

AGRACIADO
pelo
Município de Oeiras
o industrial
João Pimenta
Efectuou-se há dias em Oeiras,

no Salão Nobre dos Paços -do

Concelho, uma sessão solene pa­
ra entrega de distinções outor­

gadas pelo Município local a

várias índívídualídades.
Entre os dístínguídos figura o

conhecido industrial sr. João Pi­

menta, sõcío-gerente da firma
J. Pimenta, S. A. R. L., entidade
bem conhecídà pela ímportante
acção desenvolvida no sector da
construção civil.

O Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Oeiras impôs ao sr.

João Pimenta a Medalha de Pra­
ta do Município pelos altos ser­

viços prestados não só ao pro­
gresso daquele concelho, como à
extraordinãria. obra benemeren­
te.
Aquele magtstrado admínístra­

tívo pôs em relevo a acção do
sr. João Pimenta, a sua serie­
dade de processos e carácter ín­

tegro e apontou ainda os melho­
ramentos que generosamente tem,
ofertado.
Salientou de modo especial a

sua acção aquando das trági­
cas inundações de Novembro de
1967.
-' Visivelmente comovido o sr.

João Pimenta agradeceu a home­

nagem do Município de Oeiras.
«A Voz de Loulé� cu�ptimen­

ta e felicita o conhecido indus­
trial pela merecida distinção.,

Completou 103 anos

uma senhora algarvia

compram: cumprem-se bem ou

mal. Acaso quem tem um lugar
para os pés não terá o espaço
sujiciente para escolher outra
posição?

Os factores de cultura é que
não existem.
E sem [aotoreç de cultura não

pode haver [ormae de cultura,
não pode haver uma política 10-

Por
CARLOS ALBINO

Produzidos pela:ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
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Notícias. publicadas em jor­

nais, trazem-nos a informação
de que em França, tal como nou­

tros . países já anteriormente se

f�z.!.. se iriam promulgar dispo­
Slçoes tendentes a dificultar a

saída de divisas para o estran­
geiro.
Sabido corno é que a França

é o Pais onde mais portugueses
Sf. f'!ncontram,'presentemente, é
de prever o golpe que tal medida
vai representar para o nosso

País.
O emigrante da Ámérica do

Norte, da Venezuela do Canadá
e da Austrália já de há muito
que sofre dessas limitações de
envio de fundos, e, talvez por
Isso mesmo, se tem aclimatado e.

adoptado outras cidadanias e

adaptado à vida desses Povos,
passando a vir a Portugal. de

longe em longe para. matai sau­
dades ou gosar de férias.
O 'emigrante da Europa e so­

bretudo o da França vivia ali

sempre na mira de aumentar o

seu cabedal, para ir investindo
na compra de terrenos rústicos

que engrandeciam o seu patrimó­
nio e o tomavam mais rentável
na exploração.

, Poucos se fixaram por lá e cer­
tamente' poucos se fixarão a

partir da data .em que lhes cer­

cearem a remessa de fundos para
Portugal.
Talvez porque as racílídades

de tcanspcrte derivadas de 'uma
maior proximidade, e de mais
fáceis comunicações, a frequên­
cia com que se deslocam aqui é

grande e, como cada vez que cá

vêm, aumentam as saudades, será
de . concluir que com esta vira­

gem de saída de capitais, uma·

grande maioria comece a enea­
rar a vantagem' de um regresso
definitivo.
Tal racto só será benéfico ;pa­

ra nós,'por todos .os motivos.
Uns melhorados nos seus co­

nhecímentog de maquín.smos,
ue construção, de organização ou

com ideias sobre outras formas
de exercer a: actívídade humana

.vírão engrossar os nossos qua­
dros técnicos, ou porventura,
criar novas industrias.

CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 H.

Rua Reitor Te'xeira Guedes, 3.· _1.0

Telefones 22967 e 22958

LOULÉ: CONSULTAS AS TERÇAS E SEXTAS FEIRAS
AS 10 HORAS, NO HOSPITAL

No passado dia 6 de Dezem­
bro celebrou o seu 103.· aniver­
sário a sr.' D. Rita das Dores

Cristóvão, natural e residente na

povoação de Pera, conhecida fre­

guesia dOo vizinho concelho de
Silves.
Anote-se a curiosa particula­

ridade da veneranda centenária
efectuar os trabalhos domésticos
e conversar com plena lucidez.
A sr." D. Rita das Dores Cris­

tóvão tem vivos, três filhos, tre­
ze netos e vinte e cinco bisnetos.
Uma linda idade a desta nDS­

sa comprovinciana!

�---------------�-�-

SIMPOSIO
SOBRE A PRODUÇAO
DE SAL-6'EMA
As perspectivas de desenvolví­

mento da produção de sal-gema
em Portugal metropolitano são
consíderáveís, designadamente no

Algarve. Vem a propósito assi­
nalar que, a convite da. «Unes­
co», se reuniram ultimamente em

,Hanover, na Alemanha, cerca de
duzentos investigadores de vinte

países num simpósio internacio­
nal sobre jazidas de sal-gema.
O professor Valjachko da Uni­
vesídade de Moscovo, tomou por
ponto de partída da sua confe­
rência a tese que a água do mar

t�ve em todas as épocas geolõ­
gicas a mesma composição. No
laboratório criam-se artificial­
mente, condições estáveis que
permitem novos estudos da for­
mação de sais Os sais de potâs­
�io são hoje matérias-primas
írnportantes para a fabricação
de adubos químicos, aumentan­
do dia a dia as necessidades de
potássio. Sobretudo os países em

desenvolvimento vêem-se força­
dos a elevar a produtividade da

agrícultura e o volume das sa­

fras. O Instituto Federal Ale­
mão de Investigações do Solo,
em Hanôver realizou em vários
continente 'importantes traba­
lhos neste domínio. O Dr. Omer
B. Raup, do Geological Survey
em Denver, Colorado, relatou so­

bre o novo mineral descoberto
recentemente pela primeira vez

no mundo, numa jazida de sais
de potássio nos E. U. A., no su­

doeste do Estado de Utah; ao'

que parece, trata-se de uma ca­

mada muito fina, mas de gran­
de extensão horizontal. Sob o

ponto de vista químico o mine­
ral pertence ao grupo das terras
raras. Os dados mineralógicos
serão divulgados no número de

Outubro da revista «American

Mineralogisb. '

.

De cA Capital>

cal âe cultura, nem organizações
mem meios nem limites eequer.
Tenho encontrado patricios

amedrontados, crentes no papão
que os devorará se acaso ousa­

rem -substituir um.a telha de bar­
ro .

por uma clarabóia. Esta'
crença da inutilidade de aplica­
ção das aptidões individuais tem

,

si.do a maior vitória dOB; boatei-
10S cujos objectivos até agora no

campo cultural 'tem. sido sempre
levada a bom termo, desacredi­
tando-nos no exterior e corroen-

.

do-no>] no exterior e corroendo­
-nos cá dentro.
Seria pura comicidade se �l­

gum ãos crentes ou. algum ãos
boateiros pretenâeese descobt:ir
nas minhas observaçõe.] a diSsi­
mulação da âetesa de interesses
materiais bem dejinidos. Nisto
sinto-me perjeitamente à vonta­
de para prosseguir sem medo

do.s. que contribuem para jazer
nascer os conflitos, os agravar
ou atenua-r por sadism.o. como se

(Oontir..uação na 6.· página)

.....

Deleqodo
do I. N. T. P.

O sr. Dr. Manuel Carvalho Pa­

rente, que recentemente ínícíou
all elevadas funções de Delegado
Distrital do Instítuto Nacional
de Trabalho e Previdência teve
a gentileza de nos apresentar
'cumprimentos e oferecer-nos a

sua colaboração ' pessoal e dos
Serviços que superiormente di­

tige.
«A Voz de. Loulé» as agrade­

cer a atenção, formula votos das
maiores felicidades no desempe­
nho das maiores felicidades no

desempenho do seu cargo.

Carta escolor
do ensino
se c u n d

ó

r i o
Chegou a Lisboa o Dr. Alain

Becker, consultor da OCDE, a

fim de, ao abrigo da assistência
técnico desta organização, parti­
cipar, no âmbito das actividades
do Gabinete de Estudos e Planea­
mento da Acção Educativa na

elaboração da carta escola� do
ensino secundário, relativa a

1975.
Com o Dr. Alain Becker, que,

pela segunda vez, se desloca a

Portugal com aquela missão,
veio a Dr.' Ivonne Sallé, tam­
bém consultora da OCDE., para
os problemas do financiamento

.

da educação.
Os trabalhos de ambos pro­

longam-se até ao fim do mês.

------

Emigrantes'
, '

portugueses �

na Alemanha
O sr. Prof. Dr. Gonçalves de

Proença, Ministro das Corpora­
ções e Previdência Social rece­

beu, há dias, no seu gabinete, o

presídente da Instituição Federal
Alemã do Emprego e Seguro do

Desemprego, sr. Dr. Josef StingL
que se fazia acompanhar do di- '

rector-chefe, sr .. Dr. Fritze, e dos
directores srs. Drs. Wolf Meisel
e Weicken .

A delegação, que se deslocou
propositadamente da Alemanha e

Lisboa, foi ao Ministério das

Corporações com o sr. Dr. Jehs­

task, representante da Embaixa­
da da República Federal, e com

o sr. Dr. Gunter Steinbacher,
entidade de ligação alemã em

Portugal.
.

Houve uma reunião de tràba­
lho que proporcionou. larga tro­
ca de impressões relativa aos

problemas de. trabalho e de se­

gurança social dOs emigrantes
portugueses na Alemanha.
Participaram também nessa

sessão que foi muito demorada,
e decorreu em ambiente de gran­
de cordialidade, o director do
Fundo de Desenvolvimento de

Mão-de-Obra, sr. Dr. Leão de
Moura, e o presidente da. Caixa
Central de Segurança Social, sr.

Dr. Dias Pablo.
No final, o Ministro GOliçal­

yes de Proença ofereceu ao sr.

Dr. Josef Stingl uma publicação
e a medalha <:omemorativa da

inauguração do edificio do Mi­
nistério das Corporações, .a

Praça de Londres.

Obresde arte
realizadas
por artistas mutilado.s
O' sentido da arte é emanante

ao homem, E quantas vezes pe­
rante contraríedades e dramas,
esse sentido se' não avoluma e

define depois em, obras válidas­
todo um temperamento artístico.
Muitos dos nossos leitores conhe­
cem as edições dos artistas mu­

tilados, primorosas obras repro­
duzidas. em postais e calendá­
rios.
Há dias recebemos na nossa

Redacção um desses valiosos

conjuntos. Empregamos tal
adjectivo não apenas para defi­
nir o mérito artístico dos mes­

mos, que é bem evidente como
.

o cunho de vontade e d!l' querer
que ali se evidencia.
Um completo e artístico calen­

dário para 1969, bem como va­

ríados postais de beas festas,
constituem uma antecipada men­

sagem de Natal e um sentido de
fraternidade destes artistas que
se servem da boca e dos pés para
criar as suas obras de arte.
A Associação de Artistas Mu­

tilados agrupa' 54 membros de
diversos países proc-essando-se a

formação destes artistas em aca­

demias de arte e colégios e a

cargo da Associação.
Agradecemos a gentileza da

oferta da Associação de Artistas
Mutilados (Rua de Arroios, 88 -

Lisboa -1,

Vende-se um engenho
completo, para nora, com

uma época de trabalho.
Tratar com Avelino' Ri­

cardo dos Santos - Farfã
- Telefones 154 e 423 -

LOULE.

Engenho paro nora

José de Brito Bori·ocha & filho, l,DA
OFICINA DE CALDEIREIRO

(EXPORTAÇÃO)

CALDEIRAS EM COBRE PARA DESTILAÇÃO
E COZER CORTIÇA • OBJECTOS DECORA­

TIVOS EM COBRE E LATÃO

.(ARTE·SANATO)

Rua 9 de Abril, 25 a 29 Telef.123 LOULm

Desejam aos seus esti­

m_ados Olientes e Amigos um

Alegre Natal e Feliz" Ano

Novo

-------------_._----
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DISTRIBUíDOS OS PRÉMIOS�
do Automóvel Clube de Portugal
e do Governo Civil de Faro

AlI

AeDES
----

pelo . Governo Civil do !l10SS0
distrito destinam-se a galardoar
os Serventuários da Direcção de
Estradas que mais' colaborem na

campanha de arborização das
estradas.
Em 1964, com a finalidade de

despertar na criança o maior in­
teresse e carinho pela árvore,
empreendeu o sr. Governador Ci­
vil do Distrito, uma ampla cam­

panha de plantação junto às
Escolas Primárias do Distrito.
A essa campanha, louvável a

todos os titulos, deram desde o

seu início a sua total adesão, a

Direcção Escolar e a Direcção
de· Estradas. A primeira, promo-_
vendo, com o seu incitamento, o

interesse do protessorado e a

segunda acudindo ao fornecimen­
to de .plantas com o excedente
dos seus viveiros e solicitando a

colaboração de outras entidades
para suprir as faltas que tenham
ocorrido .

De tal forma tem sido incre­
mentada a campanha, que na ül­
tíma, se elevou a 60 o número
.de 'Escolas onde foram feitas

plantações e a totalidade das
vár.as espécies aplicadas atin­
giu o número de 2'630.
Tudo leva a crer que o sr. Go­

vernador Civil tem em mente o

prosseguimento desta tão bela e

feliz iniciativa, o Ique se julga
justificável pela atitude em

prosseguir com a atribuição de
dois prémios pecuniários, desti­
nados aos que maís directamente
intervieram na concretização do
plano que estabeleceu,
O sr. eng. António Rodrigues

Pinelo informou ainda que, aten­
dendo aos altos serviços presta­
dos e apo.o concedido a todas as

iniciativas da Casa do Pessoal da
Junta Autónoma das Estradas,
fora o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, designado «sócio honorá­
'rio> da instituição.
O acto encerrou-se com pala­

vras do Chefe do Distrito que
se congratulou com o brilhantis­
mo da sessão, dirigiu palavras
de merecido encõmío ao pessoal
das. Estradas e agradeceu a dis­
tinção que lhe havia sido confe­
rida.

Numa Iouvável iniciativa, vem
o Automóvel Clube de Portugal
promovendo desde há anos a dis­
tribuição de prémios aos canto­
neíros que mais se distinguem
em todo o Pais na conservação
e alindamento das estradas. No
nosso distrito a cerimónia efec­
tuou-se na 4." re.ra, dia 11 e te­
ve lugar na delegação em Faro

daquele organismo.
Presidiu o sr. dr, Romão Duar­

te, Governador Civil deste dis­
trito e estavam presentes outras
altas índívídualídades,
Usou em primeiro lugar da

palavra o sr. José Mateus Hor­
ta, delegado no Algarve do A.
C. P.. Falou depois o sr. eng.

°

António Rodrigues Pinelo, Di­
rector de Estradas do Algarve,
.que além de se referir à feliz
iniciativa do Automóvel Clube
de Portugal, prestou valiosos in­
formes sobre obras a efectuar
nas vias da provincia.

.
Foi depois entregue o prémio

«A C. P.» ao cabo de Cantonei­
ros sr. João Dias Simão.
Foram ainda entregues meda­

lhas de' bons serviços a Cabos
de Cantoneiros e a cantoneiros,
que completaram 5 e 10 anos de
bons serviços.
O Chefe de Conservação sr.

Alexandre Almeida Matias e o

Cabo de Cantoneiros sr. João
Dias Contreíra s receberam os

prémios «Governador Civil de
Faro». Estes prémíoj, instituidosSERVITECNICA,L�A
cc '] .'

([b���
M\O Y£PW

'l;enazinha

AGORA COM NOVAS INSTALAÇÕES NO

Lcrqo do Pé da Cruz, 39
TEL 23899 FARO • classificou-se em 3.0

Jugar na Volta a S.
.

Paulo (Brasil)
Uma dupla vitória portuguesa

se registou na Volta em Bici-­
cleta ao Estado de S. Paulo'Na
penúltima etapa o valoroso Joa­
quim Agostinho com uma espec­
taeular vitória arrancou a cami­
sola amarela ao italiano Sorlini
e sagrou-se vencedor da compe­
tição. Pot' equipas, Portugal (re­
presentado pelo Sporting) foi o

primeiro.
Vitor Tenazinha, além da vi­

tória numa etapa, como referi­
mos no último número, e de ou­

tros lugares de destaque, classi­
ficou-se no honroso 3.° lugar, lo­
go atrás de Agostinho e, de Sor­
lini.

O ex.-tavírense Sérgio Páscoa
venceu- a antepenúltima entre
Bauru e Butacatu, ocupando o

23.° lugar na classificação final.
Aos saudarmos os ciclistas lu­

s'tanos, Joaquím Agostínho (1.°),
Vitor Tenazinha (3.°), Leonel
Miranda (7.°), Emil'ano Dioni­
sio (15.°) e Sérgio Páscoa (23.°)
recordamos a extraordinária ale­
grta que viveram os portugueses,
residentes em S. Paulo com es­

ta vitória do ciclismo português.
E queremos de modo especial

expressar os nossos parabéns ao

• nosso conterrâneo Vitor Tenazi­
nha pela brilhante posição al­
cançada.

---------

EX'A M ES
microrradiográficos
'no Concelho de LODlé

Estão actuando no Algarve as
brigadas de radíorrastreío do
Instituto de Ass'stêncía Nacio­
nal aos Tuberculosos, onde 'se
podem efectuar Os exames radio­
gráficos do toráx.
Trata-se de uma medida proñlã­
tíca do maior interesse para toda
a população, que assim tem ao
seu dis.pôr um elemento válido de
,combate âquela doença. O refe­
rido exame é também obrigató­
rio para quantos necessítam de
obter o boletim de sanidade ou
renovar este documento.
No concelho de Loulé aquelas

brigadas actuam nos seguintes
dias:
Dezembro - dias 20, 21, 27,

28 e 30, na séde do Concelho, às
10 horas (unidade 16/S). O pri­
meiro daqueles dias é dedicado
aos abrangidos pela A. T. F. F.
(Assistência na Tuberculose aos
Funcionários, e seus Familiares).
Dezembro, 31 - às 10 horas

- Boliqueime (unidade 16/S);
Janeiro, 2 - às 10 horas - Alte
(unidade 16/S); às 15 horas -

Salir (unidade l6/S); 3 - às 10
horas' Almancil (unidade
l6/S) � 4 - às 10 horas - Quar­
teira (unidade) 16/S); 18 - às
10 horas - Escola Técnica (uni­
dade 17/S); 20 � às 10 horas
- Barranco do o Velho (unidade
17/S); às 15 horas - Ameixial
(unidade 17/S).
Para estes dias e horas cha­

mamos a atenção dos interessa­
dos e do público em geral, a

quem recomendamos o interesse
do exame torâxico.

I
. Chefe da Repartiç,ão
de Finanças de Loulé

Para um malar
conhecimento
do Património
artístico nacional

Do sr, José António- Canelas
da Glória, que há semanas assu­

miu as funções de Chefe da Re­
partição de Finanças deste COn­
celho, recebemos um penhorante
ofício agradecendo as justas re­

ferências que tivemos o ensejo
de lhe dedicar no nosso n.s 406.

Agradecemos a atenção, bem
como a símpátíca oferta de toda
a colaboração possível, em tudo
o que estiver ao seu alcance e

ao serviço do bem cornum.

Não raro ficam as terras da
provincia privadas das peças ar­
.tístícas de valor nelas encontra­
das, em compreensível proveito
dos museus nacionais. Este fac­
to contríbuí sem dúvida para le­
var essas terras a ignorarem os

seus tesouros, e a esquecerem
pouco a pouco alguns dos mais
significativos testemunhos -do seu

passado.
-

No sentido de atenuar estes in­
convenientes determinou o Se­
nhor Ministro da Educação Na­
cional que os jornais. regionais
se pedem dirigir directamente ao

seu gabinete solicitando informes
e do�umentação referentes ao
património artístico local exis­
tente nos museus nacionais.
A imprensa regional tornará

assim público esaes valeres, nu-
o

ma tarefa ein que se fomenta a

cultura local, e chama-se a aten­
ção para o valor do conteúdo dos
nossos museus cujas funções
educacienais se inscrevem

-

no

conjunto de uma politica cultu­
ral que ulteriormente será pro­
gramada.

• DISTRITAL. DA I DIVISAO ., JUNIORES

Terminou no domingo a 1. a

volta do Distrital de Juniores,
recebendo o Louletano a vísita
do Spo-rt F'aro e Benfica.
No domingo anterior o encon­

tro Portimonense - Louletano. foi
adiado por mútuo- acordo entre
os dois clubes, com a concordân­
cia da Associação de Futebol de
Faro.

Os pr6ximós encontros são os

. seguintes:
Dia '22: Louletano - Olhanense,
Dia 29: Silves - Louletano.
Dia 5 Janeiro: .Louletano - Lu-

sitano.
A classificação da prova, ao

cabo da 6,' jornada era a se­

'guínte:
1.°, Farense, 10 pts.; 2.°, Olha­

nense, 9;. 3.os, Silves e Lusitano,
6; 5,°, Portímonense, 2; 6.°, Fa­
ro e Benfic:a, 1; 7.°, Louleta­
no, O pots.
Farense, Olhanense, Faro e

Benfica, Silves e Lusitano têm
5 jogos d.sputados .e o Louleta­
no apenas 4.

São decorridas duas jornadas
desta prova, à data em que es­

crevemos este apontamento, E o

interesse em torno da competi­
ção cifra-se com a maior vali­
dade, tudo levando a crer se

mantenha esta mesma constan­
te até arínal,
Por virtude do castigo- aplica­

do na época transacta no seu

campo, o Louletano disputou o

seu primeiro jogo que deveria
efectuar-se no Estádio Campina,
em Tavira. Defrontando a bem
apetrechada equipa do Clube
Desportivo de S. Brás, obteve
um empate a dois golos.
Nos restantes encontros da

jornà.d.a. inaugural verífíearam­
-se os seguintes resultados:

Barnbraaénse, 2 - Espt_lrança, O

Imortal, 2 Tavlrens.e, 5

Moncarapachense, 2 - Silves, 2

Na 2." jornada, que se jogou
no dia 8 de Dezembro, o Loule­
tano deslocou-se 'a Silves e per­
deu com o onze local, um dos
mais sérios candidatos ao titulo,
por' 5 - O. O resultado da jorna­
da fê-lo sem dúvida o Esperan­
ça, que em Lagos, infligiu ao

Imortal a pesada derrota de
11-1 .. Nos restantes encontros:

Utilidad e turística
para o conjunto
hoteleiro
da LUSOr'UR

Vivendo K POI'oiso»
Praia do «carvoeteos, Algarve,

área coberta 188 m2, área rústica
área coberta 18 m2, área rústica
294 m2. Tem 4 quartos, sala,
casa de banho, cozinha, despen­
sa, garagem e jardim.
Deliciosa vista sobre o Mar,

frente à baía e cidade de Lagos,
junto ao Oceano.
Vende-se. Trata: O Solicitador

encartado PENNA PERALTA­
Vila Franca de Xira.

Foi declarado de utílídade tu­
rístíca prévia, o conjunto hote­
leiro que a Lusotur (S.ociedade
Financeira de Turismo) está
construindo na V i I a m o li r a,
(Quinta de Quarteira), e de tão
elevado interesse para o desen­
volvímento turistico deste con­

eelho e da provincia sulína.

• JUVENIS

A. equipa do Esperança de' La­
gos tem sido o mais destacado
conjunto na zona barlaventína
deste Campeonato Dístrítal. No
dia 8 de Dezembro aquela tur­
ma veio ganhar ao Estád:o Cam­
pina, por 2 - 1 ao Louletano. Os
'lacobr.g'enses 'conta,¡n por' vitó­
rias os jogos disputados, haven­
do derrotado o Farense, em Fa­
ro, por 5 -O,
Ao cabo da 4.'. jornada, os gru­

pos estavam assim ordenados:

1.°, Esperança, 8 pontos; 2.°'
Farense e Silves, 6; 4.°', Loule­
tano e Imortal, 2; 6.°, Unidos

Sambrasense, O pontos.
No domingo o Louletano j9-

gou ern Faro, contra'o Farense.

Próximos encontros:

Dia 22: Louletano - Silves.
Dia 29: Unidos - Louletano.
Dia. 5' Janeiro: Louletano-

- Imortal.

APLIQUE-O EMDesp. São Brás, 1 - Unidos, 1
Tavirense, O - Moncarapacho, 1

J. PIMENTA, S. A. R. L.A classificação é agora' a se­

guinte:

1.°', Unidos Sambrasense, Sil­
ves e Moncarapacho, 3 pts.: 4 os,
Esp-erança, Tavirense e Desp. de
S. Brás, 2. pts.; 7.°, Louletano,
1 p.; 8,°, Imortal de Albufei­
ra, Opts.

.

No domingo, o Louletano íc-.
gou em Olhão, para defrontar o

Desportivo Tavirense.

em

Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora,,

na Reboleira, na Venda Nova e em Paço d'Arcos

155 CONTOS R'ENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITORIOS EM:Próximos encontros:

LISBOA:
QUELUZ:

REBOLEffiA:

Rua Conde Redondo, 53, 4.°, Esquerdo - Telefones 45843 - 47843
Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670

Dia 22: Esperança - Louletano.'
Dia 29: Louletano - Unidos.
Dia 5' Janeiro: Imortal- Lou-

letano .
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ES(¡:{EVEU SAnTOS (JOMES
(Oontinuação do n.· anterior)

Agora ele, aquele que se pre­
parava também para me ir bus­
car no carro com estas duas

eamígas», era um latagão com

Og cabelos tão compridos que só
dificilmente se lhe conseguia ver
os olhos.
Além disso, usava as calças

a meia-caneta e todas desfiadas
nas bainhas como usavam anti­
gamente aqueles cwoy - boys lá
por aquelas Américas no tempo
em que metiam uma garrafa de
wisky no bolso e iam à :procura
de um filão de ouro'.
Enfim, era -um calmeirão com

um corpanzil tal, que me fez
lembrar imediatamente aquele
brutamontes que faz sempre
papel de bobo nos folhetins do
Bonanza.
Cada aperto de mão ou cada

frase pronuncíada por mim, era

apoiada num sorriso forçado e

disfarçado até ao máximo para
não sair amarelo.

Depois, a «Silvi», foi-me en­

tão explicando que' aquela «coi­
se» era «Hippysmo» que anda
agora muito em voga na juven­
tude moderna.

E)u, já tinha ouvido falar nis­
so, mas julgava que hipismo era

montar um cavalo e andar às
voltinhas num recinto :para ca­

valos, ou então, ir às corridas
numa pista própria pará as cor­

ridas desses animais.
Disseram-me os meus «ami­

gos> que este ehíppysmos é di­
ferente. li: muito diferente mes­
mo.

Mas, eu conto, eu conto:
- Este mundo, o mundo ao

qual a juventude fraca de espi­
rito chama «Híppylêndia», é
aquilo a que se pode chamar
uma verdadeira imbecilidade hu­
mana.

Os «híppys», fazem-nos lem­
brar aqueles robertos que nós
estamos habituados a ver como

atracção principal numa feira

qualquer rasca, ou então, aque­
les filmes do Charlot e do Pam­
plinas que eram 0 prate - forte
dos nossos avós no tempo do ei-

(âmara Mnnicipal
DE LOULÉ

E'D I T A L
Eduardo Delgado Pinto,

Presidente da Câmara Mu­

nicipal do C o n c e I h o de
Loulé:
Faz saber que CLONA

- Mineira de Sais Alcali­
nos, com sede nesta Vila, na
Quinta de Betunes, fregue­
sia de São Clemente, deste
concelho, requereu a passa­
gem a pennanente de um

paiol provisório para a lo­
tação de 2.500 quilos de ex­

plosivos «Amonites e Gela­
monites», destinados à con­

cessão mineira de sal gema
denominada «Quinta de Be­
tunes» de que é proprietá­
ria, situada no Jugar de

Quinta de Betunes, fregue­
sia de São Clemente deste
concelho, pelo que, por este
edital, são convidados quais­
quer ínteressados a apre­
sentarem as suas reclama­
ções, por escrito, no prazo
de 30 dias" contra o reque­
rido, se para tal houver fun­
damento.
Para' constar se passou

este edital que vai ser afi­
xado nos lugares designados
no § 1.° do artigo 39.° do
,Decreto-Lei n,> 37 925, deiL
de Agosto de 1950 e dada a

publicidade indicada no §
2. ° do mesmo artigo.
"E eu, Rui Eduardo da
Glória Centeno, Chefe da
Secretaria o subscrevi.

Paços do Concelho de
Loulé 11 de Dezembro de
i968

'

O Presídente da Câmara

Eduardo Delgado Pinto

Vivendo K POltOiso"
Praia do «Carvoeiro», Algarve,

área coberta 188 m2, área rústica
294 m2. Tem 4 quartos, sala,
casa de banho, cozinha despen­
sa, garagem e jardim.

'

Deliciosa vista sobre o Mar,
trente à baía e cidade de Lagos,
junto ao Oceano.
Vende-se. Trata: O Solicitador

encartado PENNA PERALTA­
Vilª, Franca de Xira.

nema mudo, e para os quais nós
hoje ainda compramos um bi­
lhete da geral p'ra os irmos ver

já com o firme propósito de po­
dermos gozar o pratinho ...

- Está provado, e salta a to­
dos e quaisquer olhos, que o

chíppy», de tão D. Juan 'que quer
parecer, acaba por ser maluquí­
nho.
E um individuo que se fez ain­

da mais excêntrico do que a pró­
pria excentricidade.

EH, conheço um, que ainda
por cima tem a mania de íntele­
tual, Não conhece nada de lite­
ratura moderna nem passada,
mas, anda sempre com um livro
de Sheakespeare debaixo do bra­

ço, Nunca muda de livro. E sem­

pre o mesmo. - Vai para o ca­

fé, põe o livro com a capa vira­
da para cima sobre a mesa (pa­
ra que as pessoas pensem que
ele costuma ler do bom e do bom
e do fino) manda vir uma bica
de 15 tostões, começa a ler um li­
vro de hístõrtas aos quadradi­
nhos que, trazia escondido no

bolso, depois acende o cachimbo,
acaba então de ler o livro de

quadradinhos pesa os 15 tostões
da bica, neste momento o livro
do Sheckespeare debaixo do bra­
ço, levanta-se com um ar muito
snob e lá vai à vida dele,
Que grande «lata» que este

tipo tem! Aliás, não é só nestes
pequeninos íntantâneos que se
veríríca e excentrícídade destes
fulanos.
Mandam as alineas das suas

escrituras ehippyeas» que todo e

quaisquer elemento que viva sob
o sol da «Hippylândia» terá que
usar as suas vestes o mais es­

palhafatosamente possível,
Nada de vulgaridades. Nada

de se vestir como se vestem
aqueles indivíduos que para ga­
nhar a vida levam um dia ínte>
ro debruçados sobre uma má­
quina de escrever, ou 'como os

,outros que na força do calor
têm que aguentar com o casaco
e gravata lá, na repartição onde
trabalham para se poder respi­
rar ali uma sensação de respei­
to e de elegância.
Isso, não. Isso é feio. e o

«hippy» não se .perde com bana­
lidades vulgares.
Para se poder entrar no seio

da grande familia «hippy», terá
que se vestir com a mesma ele­
gãncía com que o Píruças se

vestem nos grandes momentos
das suas piruçadas carnavales­
cas.

'Continua no próximo númeroj
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mas vivas, sob compromissos
profundos e totais com o Bem.
Não é que eu, de olhos cha­

'mejantes e com palavras embe­
bidas de violeta, rejeite o con­

junto âos comportamentos, âos
géneros de vida, âos hábitos as

representações colectivas, 'das
crenças, ãos valores que carae- ,

terizam a sociedade louletana.
O que rejeito é a história que
estamos fazendo e que não pro­
duz cultura: com este andar não
levamos para o futuro nenhum
peso do presente. Vivemos leves
sem compreender as próprias
preocupações comuns.

Ora câ está! Ter cultura é
ver as coisas e as ideias nas de­
vidas proporções: o pequeno, pe­
queno e o grande, grande. :e
compreender o mundo, o signi­
ficado de o transformar, de o

transformar, de o usar. António
Aleixo por isto era culto. Não
era instruido, era culto. Os seus
olhos viam o interior das coisas
e das ideias e isso maravilhou
m.uito:; Iouletamos que o conhe­
ceram. Apesar disJO a existência
de Aleixo nunca reve o invólucro
do dinheiro: Aleixo apenas teria
precisado dele para se instruir;
mas como?, se at« o tapa-chuva
lhe deram de verão? Aleixo não
&e sentia, bem com o dinheiro
porque dispunha de factores de
cultura de sobejo.
Oportuno, Loulé recordar-se

desse genial poeta que, calcor­
reou a rua dos caldeireiros e o

silêncio dos campos em redor,
�i6m filosofia, sem religião mas

sempre com a preocupação do
bem de todos. Mas nem para is­
so haja talvez um [aotor.: tão
entretidos que estão alguns a

medir o valQr ãos outros apenas
pela qualidade do lanifício com

que necessàriamente se cobrem.
Carlos Albino

dá a Loulé o direito de voltar
a falar do seu caminho de fer­
ro. Há dias foi assinado o con­
trato da renovação do caminho
de ferro de Braga a Faró. :It
evidente que rectificações serão
feitas na extensa linha férrea, e

entre el!!,S esperamos que final­
mente se proceda à rectificação
em Loulé, que se impõe pelas
seguintes razões:
a) - "Porque é uma velha e

legitima aspiração do populoso
concelho; .-

b) - Porque o traçado já es­

tá estudado e é de todo o direito
que seja executado;
c) - Porque em Loulé exis­

te hoje (o que dantes não exis­
tía) a segunda mina da Europa
de sal - gema.
Este novo sector económico

carece da via férrea para o seu

desenvclvimento, Isto sem falar
no intenso movimento de passa­
geiros, suficiente para o caminho
de ferro e a camionagem pode­
rem fazer as suas explorações.
Impõe-se, pois, que Loulé, im­
portante centro de tráfego, seja
servida pelo caminho de ferro.
Com esta rectificação feno­

viária ganharão o comércio, a

indústria e o artesanato locais,
o povo e, até, o turismo,
De «A Capital»

Terreno
trução na

Cima.
Nesta redacção se informa.

para cons­

Campina de

Empregado
Rapaz, de 15 anos, pretende

emprego em mercearia ou outro
ramo de negócio. .

Tratar com Silvino Guerreiro
ro des Santos Guia - Sítio Pa­
reídínhas - Alte.

EM BETÃO PRÉ-ESFORÇADO

pavimentos
coberturas
vigas de grande vão
asnas

perlis
B -E T AL - BETDES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LAaDA

Justifi-cação Nofaltial
Secretaria Notarial de Lou­
lé - 1.0 Cartório ..;_ No­
tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Perei­
ra da Silva.

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação,
que neste Cartório e no li­
vro de notas para escrituras
diversas, n.s B - 36, de fIs.
70 a 72, v», se encontra
exarada uma escritura' de
justificação notarial, outor­
gada ontem, na qual Inácio
Dias e mulher, Ana de Sou­
sa Dias, residentes no sítio
de Benafim Grande, fregue­
sia. de Alte, concelho de
Loulé,' declararam o se­

guinte:
Que em 3 de Maio de

1968, eram donos e legíti­
mos possuidores, com ex­

clusão de outrem, do se�

guinte prédio:
Urbano, que se compõe

de uma morada de casas

com 4 compartimentos, cor­
redor, casa de banho, 2 pa­
lheiros e quintal ou logra­
douro, com 162 m2, no sítio
de Benafim Grande, fre­
guesia de Alte, concelho de
Loulé, confrontando do nas­

cente com Manuel Coelho
Rita, antes com Virgínia
Romão e ainda antes com

Manuel António Carrasquí­
nho, do norte com estradá,
do poente com serventia ou

caminho e do sul com Antó­
nio Nogueira Rodrigues, an­
tes com Bartolomeu Mar­
tins Parreira e ainda an­

tes com António Dias Tei­
xeira, inscrito na respec­
tiva matriz predial, em no­

me dele justificante mari­
do, sob o artigo 496, com

o rendimento colectável de
146$00, a que corresponde
o valor matrical de 2 920$00,
e a que atribuiram o de
15000$00, descrito na con­

servatória do registo pre­
dial de Loulé, sob o n.s
23776, a fIs. 174, v." do li­
vro B - 60, mas sem qual­
quer inscrição de transmís­
são.

Que, presentemente, são
donos, com exclusão de ou-

trem, em propriedade plena,
de parte do mesmo prédio,
e em usufruto da restante
parte por terem doado a

raiz desta parte a sua nora,
Maria Manuela Guerreiro
Graça, casada segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens, com João de Sousa
Dias, residente no aludido
sítio. de Benafim Grande,
por escritura de 3 de Maio
do ano em curso, lavrada de
fls, 86 a fIB. 88 do livro n.v
C - 33, de· notas para escri­
turas diversas, deste Cartó­
rio.

Que o terreno do designa­
do prédio foi adquirido por
compra verbal feita há mais
de 40 anos, pelo justificante
marido a António Dias Tei­
xeira.ve mulher, Maria Lú­
cia Teixeira, já falecidos,
residentes que foram no re­

ferido sítio de Benafim
Grande,

-

pelo preço de
200$00.

Que foi nesse terreno que
edifiearam as casas hoje lá
existentes.

Que também invocam a

prescrição aquisitiva do
mesmo terreno, visto que o

possuiram em nome próprio
durante mais de ,40 anos,
sem a menor oposição de

quem quer que fosse, posse
que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamen­
te, com conhecimento de to­
da a gente, sendo, portanto,
uma posse contínua, pacífi­
ca e pública.

Que, pelo exposto, estão

impossíbilitados de compro';
var a causa da aquisição do
seu direito pelos meios ex­

trajudiciais normais.

Está conforme ao origi­
nal, não havendo na parte
omitida, nada em contrário
ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 11 de Dezembro de
1968

o Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

(Continuaç,ão da 5.· página)

não existisse em Loulé uma so­

ciedade situada, formada por
pessolJ,s vivendo e¡n contínua in­
terdependência e relação.
Ora, a personaliâaâe de cada

um depende do estatuto que os
outros lhe atribuem e do papel
que desempenha relativamente
aos outros: esse estatuto e essa

função são os pontos de inser­
ção do individuo numa cultura,
num, processo de factores cul­
tUl·ais.

O principal destes factores é a

instituição cultural que seja por
si própria e não a título de re­
serva factor de desenvolvimento
mental, de ajustamento intelec­
tual de captação e divulgação
âos meio,] culturais. Em Loulé
não há nenhuma instituição cul­
tural.

Out1"O tmportante factor cul­
tural é a existência de um {lU vá­
rios sistemas de valores, resul­
tantes da combinaç,ão dos factos
sociais com a criação individual. '

Em termos de cultura um siste­
ma de valores é o conjunto do
acolhimento pl!¡,ral de opiniões, da
consciência generalizada de tais
e tais necessidades e da esponia­
neidade em reconhecer influên­
cias, aptidões e outros elementos
dispe'l'Jos. Em Loulé a criação
individual afoga-se· fàcilmente
em conflitos, em dificuldades de
integração, como hei-de dizer?,
em influências' irredutíveis quan­
do mesmo se requer objectivida­
de. O individualismo, a educação
desorbitada dos filhos, ia até di­
zer: o luxo de uma educação alie­

naâa, a indiferença que se nota
nas reacções particulares peran­
te o que vise o bem-comum e um

significativo eto., esclareceú bem
este aspecto da cultura em Lou­
lé, da cuttwra que só é sob, for-

(Continuação da 1." página)

para que fosse feita uma recti­
ficação que lhe pusesse dentro
da vila o revolucíonárío caminho
de ferro. Marçal pacheco, depu­
tado e conselheiro vitalicio, fi­
gura predominante, tio do malo­
grado ministro Duarte Pacheco,
ainda conseguiu um estudo para
a, tão desejada rectíñcação. Com
a morte do conselheiro arrefece­
ram os entusíasmos. Em 1914, a
Lei n.s 262, de 23 de Julho, dá
novo rumo ao caso, e Loulé tor­
na a solicitar o caminho de fer­
ro, Mas as contingência-s da
guerra de 1914 a 1918 fazem
novamente pôr de parte essa

t'eclamaçâo. 1926 dá ao velho
assunto novo alento. :!il que, sen­
de louletano um dos chefes do
«28 de Maio» o vice-almirante
José Mendes Cabeçadas a aspi­
ração máxima tornou-se o lIIS­
sunto do dia. Logo em 16 de
Agosto desse ano, a Câmara
Municipal de Loulé fez o pedido.
Ele é atendido pelo, ministro do
Comércio, tenente-coronel Passos
c Sousa, que determina o estudo
do desvio. Feito esse estudo, que
demonstrou ser axequível levar a

Loulé o caminho de ferro, em

Março de 1927 o então ministro
do Comércio, tenente-coronel Jú­
lio César Teixeira visitando o

Algarve, interessa-�e pelo caso;
e vai a Loulé. Satisfeito pelo
que vê, afirma ao presidente da
Câmara Municipal, em telegra­
ma: «Tenciono dar o melhor do
meu esforço pelas coisas que me

foram solicitadas por Vossa Ex­
celência, as quais julgo justas
para- o desenvolvimento desse
povo tão-Iaboríoso.s
A Segunda Grande Guerra pre­

judica a execução da rectíñca­
ção da linha ferréea. Mas, aca­
bada a guerra, logo a 15- de Fe­
vereiro de 1946 o governador ci­
vil e Faro, autoridades louleta­
nas e uma boa quantíade de lou­
letanog os mais representatívos
são recebidos em Lisboa no Mi­
nistério das Obras Públicas, pelo
próprio ministro, eng.v Cancela
de Abreu, que, depois de ouvir
todas as razões os petícíonãríos,
afirmou a sua boa vontae, di­
zendo:

«Quem há sesenta anos pede
para que o caminho de ferro
passe por Loulé também pode
esperar mais alguns meses pela
solução do caso.s

CARI]VIBOS
Faça es suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - L OUL É.
-------

MESA
Vende-se uma mesa de

cozinha, forrada de fórmi­
ca.

Nesta redacção se infor-
ma.
�---------

P;RÉDIO

FALECIMENTO

No dia 26 de Novembro fale­
ceu subitamente em Courbevoie
- Seine (França) onde residia,
a nossa conterrânea sr.' D. Ma­
ria da Conceição Guerreiro Cus­
tódía, de 59 anos de idade, viúva
do sr. José de Sousa Custódio e

mãe da nossa conterrânea sr."
D -. Dina Maria Guerreiro Custó­
dio Morgado, casada com o nos­

so prezado assinante sr. Francis­
co José Ramos Morgado e avó
da menina María Luisa Custódio
Morgado e do menino Daniel
Custódio Morgado.
A falecida era irmã da sr.s D.

Albertina Guerreiro Baptista, re­
sidente em Faro; e das sr," D.
Maria do Carmo Guerreiro e D.
Maria das Mercês Guerreiro
Correia, e dos srs. Francisco Joa­
quim Guerreiro, José Joaquim
Guerreiro, viúvo, aposentado dos
C. T. T., residentes em Loulé,
Manuel Joaquim Guerreiro, fa­
Ieddo e Antônio Joaquim Guer­
reiro, também falecido.
Os restos mortais ficaram de­

positados no cemitério de Cour­
bevoie.
À famBia enlutada endereça­

mos ,sentidas condolências.

e A-Y
Aluga-se uma cave, na

Rua José da Costa Guer­
reiro, adaptável a diversos
fins.
Tratar na Sapataria Pi­

res - Loulé.

CASA
Vende-se uma casa, situada na

Rua Mouzinho de Albuquerque,
com 5 divisões; casa de banho,
cozinha, quintal e armazém ane­

xo (com varanda).
Tratar com Adelino de Sousa

Ferreira - Telef. 157 - Loulé,

Guia Geral de

Camionagem
:Ill uma publicação de grande

interesse quer para as empresas
privadas, como para serviços ofi­
ciais e o público em geral o

«Guia Geral de Camíonagem>,
que mensalmente se publica Em

edição de fácil consulta e forma­
to que com facilidade se manu­
seia indui oe horários da rede
de camionagem de todo o Pais,
mapas das estradas .por distritos,
indice alfabético das localidades
servidas pela camionagem, (ocais
das partidas de camionetas de
Lisboa e do Porto, etc ..

O seu preço avulso é de 5$00
e a assinatura anual de 50$00,
devendo estas ser solicitadas a

«Guia Geral de Camionagem:. -
Rua Passos Manuel, 134-1.°
Porto.

• Velho problema à

espera de solução
Vinte e dois anos são passados

e não foi ainda dada solução ao

velho problema. Nunca é tarde
para se reparar uma injustiça.
A evolução dos acontecimentos

-------

Vende-se um pomar de
boa qualidade de laranjas.
Tratar com o próprio:

António Miguel - Monte
Novo da Charneca - Baixo
Alentejo.

Vende-se um prédio, si­
tuado- na Avenida José da
Costa Mealha, 173 - Loulé.
Nesta redacção se infor­

ma.

----�

Grémio do Comércio
do Concelho de Loulé

A V I S O

o Grémio do Comércio
do Concelho de Loulé -avisa
todos os Srs. Comerciantes
interessados, deste concelho
que, na sua sede, Praça da

República, 10 - 2.°, Esq.s, se

encontram à sua disposição,
gratuitamente, os respecti­
vos boletins de inscrição na
Caixa de Previdência dos

Comerclantes,



__--� �

A V_O�Z�D�E��L�O�U�L��� 7
,\,,,,,�

����""��������""""�����oooooooo���""��

(Continuação da i.· página)

c_Corta Vento. E daqui, à esta­
çao, eram pelo menos 75 minu­
tos incómodamente s e nt a d o s,
muitas vezes com lotações exa­

geradamente lotadas, a ponto de
nas ladeiras se obrígarem.alguns
passageiros para empurrarem a

diligência para facilitar o tiro
dos cavalos.

'

Vinham depois aquelas velhas
máquinas assobiando e cuspindo
fagulhas e expelindo vapor que
obrigava as pessoas a recuarem
nas gares para não serem atin­
gídas ou queimadas.
Bons tempos esses em 'que se

vivia uma: vida ,inteira, sem se

conhecer Lisboa e em muitas al­
deias e, sítíôs só conheceram a

sede do concelho, por altura dos
exames de instrução primária e

a maioria pela das sortes!

Jf

Nesses recuados tempos, quer
pelos exames, quer pelas sortes,
os míudos e rapazes quando vi­
nham à Vila, era de mãos dadas
que 'passe�vam em grupos, com

medo de se extraviarem uns dos
outros. E deslumbrados pela luz
eléctrica e pelos jardins, não es­

condiam a sua pasmaceira.
Um ano sentei-me num banco

da Avenida com 2 rapazinhos,
com 'cara de inteligentes 'e in­
quiri-os. Soube que um era do
Tavilhão, no Ameixial, tinha de
percorrer durante o ano lectivo
5 quilómetros para cá e 5 para
lá, para virem à escola do Amei­
xial.
Nunca tinham visto nem o

comboio, nem o mar e não fa­
ziam ideia do' que era mesmo 'o
comboio. Faziam exame no dia
seguinte e o Presidente do Júri
era o Prof. Anibal. Ofereci-me

para fazer um pedido por eles,
pols seria Inconcebível que os

desgraçados tivessem de sofrer

Encerados
Electrónicamente prepara­

dos pelo sistema holandez,
para camions, furgonetas e

todos os veículos motoriza­
dos.
- Aventais para pesca­

dores.
Preços especiais para re­

venda.
Vende: João Martills Ro­

drigues - Avenida José da
Costa Mealha, 41 - Tele­
fone 348, - LOUL:m.

Contas
novas

, para
gente
nova

BANCO DO ALENTE�O

Três contas especialmente estudadas e criadas para jovens
do nosso tempo; três fórmulas modernas e pedagógicas de
preparação para a vida:

.

CONTA INFANTIL:
Para crianças e jove'ns até aos 10 an08.*

CONTA JUVENTUDE:
Para jovens dos 11 anos em diante, empregados óu estudante•.
CONTA UNIVERSITARIA:

'

Par. todos os estudantes das Universidades.

Para os titulares destas contas, finalistas dos cursos médios
ou superiores, o Banco do Alentejo facilitará a concessão de
créditos adequados,'

-

\

Dê raizes ao sonho dos seus filhos!
Estimule o seu gosto das responsabilidades I

Proporcione-lhes um futuro seguro!
CONTAS BANCÁRIAS ESPECIAIS PARA ÁJUVENTUDE
CRIADAS PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL PELO

BANCO 'DO ALENTEJO
* Dispomos, para uso exclusivo do's titulares da Conta Inf¡lntil,
de instalações apropriadas e sugestivas.

\

1Janommicas ... de i�oufê· !-oou LÉ
Caminho de ferro

outro ano as privações que ti­
nham sofrido naquele. Quando o

pedido chegou às mãos do Pro-
- feasor- eles já estavam passados,
pois, a servente que se prontifi­
cara. a levá-los ainda os tinha
no bolso e os mocinhos traziam
a lição na põnta da Iíngua.
Meti-os num carro de praça e

fui-lhes mostrar primeiro a li­
nha do comboio e depois Quar­
tetra. Nada que se chegassem
para o pé da onda. Cá longe jun­
to da Estrada os rapazes olha­
vam com medo a imensidade da
água. Um bote estava no mar e

um deles arriscou a pergunta:
- Mas há gente que se meta
dentro daquilo? E eu respondi­
-lhe que havia sido um barco tal­
vez do t r.plo daqueles que Vas­
co da Gama havia ido à Iridia
e Pedro Alvares Cabral ao Bra­
sil.
Nada mais disseram mas o seu

silêncio foi bem a compreensão
total do que havia sido a epopeia
dos descobrimentos. Chegámos e

fui po-les na camioneta para o

Ameixial e de comovidos nem

obrrgado me deram. Mas eu per­
doei-lhes porque compreendi que
tudo aquilo era só pasmo pelas
grandezas que viram pela pri­
meira vez.

(Gor,tinuação da i» página;

AN'DARES
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no

melhor local da cidade, j!Í alugados, com rendi­
mento de 6%.

Facilita-se o pagamento de 30% a liquidar em
20 anos.

Tratar pelo Telefone 24566 - Faro.

Agência Peninsular
de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro Blvar, 58 F A R O

Telefone 22908 -,

FILIAL

Praça da República, 26 L O U L É
Telef'one 375

PallSGytJm AtreG3, Maritimas e Terrestres para todo. oa Pat.e.

DA--­

Europa, Africa, Américas
do Norte. Sul e Central,
aos preços, oficiais

Obtenção de passaportes-
e vistos Consulares-

Vem aí
o Carnaval

\
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realização impar na Província,
concordassem que tudo se deve­
ria sacrificar para engrandecer,
melhorar, enriquecer e abrilhan­
tar uma festa que, afinal, só em

seu beneficio pecuniário ee pro­
move.

Seria também de apreciar que
o Secretariado do Turismo, o

Governo Civil e as Câmaras do
Algarve, ajudassem pecuníãría­
mente e com facilidades e co­

laboração de toda a ordem aju­
dassem aquilo que ao fim e ao

cabo, é uma festa de Turismo,
um chamariz de primeira água e

que se fosse uma convergênncia
de esforços, entreajudag e au­

xílíos poderia bem chamar-se:
«O Carnaval do Algarve» e não

apenas «O Carnaval de Loulé».

Temos, em anos anteriores,
desenvolvido e defendido a pos­
sib'lidade de cada concelho al­
garvio enviar um carro alegóri­
co representativo das virtuali­
dades turrsttea, de cada um.

No ano findo, registámos com
muita satisfação a presença de
um carro representatívo da ci­
dade de Faro, mas não era só
isto o que queríamos, Queriamoo
que todo o Algarve desse as

mãos e concordasse que não há
c direito de exigir de Loulé que
só ele apareça a fazer o recla­
me do «Carnaval do Algarve»,
, Outras localidades têm apre­
sentado realizações mais ou me­

nos figurativas do Carnaval,
mais ou menos ricas de bairris­
mo e vontade de atrair. Mas só
Loulé' se pode ufanar de uma
festa de rJvel provincial.
.Não se diga que com esta

afirmação pretendemos minimi­
zar ou depreciar essas realiza­
ções filhas de um louvável dese­
jo de aproveitar as suas possibi­
lidades e de atrair turtstas- aos
seus centros urbanos. Não, todos
têm o direito de fazer o seu

Carnaval, mas também nos pa­
rece que se se conjugassem es­

ses esforços dispersos e se con­

viesse que Loulé tem' condições
inegáveis e flagrantes de o fa­
zer como ninguém, «verbi gra­
t;a) o esplêndido recinto de que
dispõe, o Algarve inteiro ganha­
ria com isso.

O que nada se ganha é com

combater o Carnaval dos outros
-

e era isto que se deveria com­

preender
-

sem desafios, insinua­
dos ou velhacadoj, como o do
ano passado, com dísticos e pla­
cas colocadas nas estradas de
forma provocadora e nitidamen-
te condenável, pois essa é a po­
Utica mais suja torpe e, por isso

mesmo, mais fruste.

R. P.

PNEU,S
NAo COMPRE

TROQUE
sem consultar os bai­
xos preços da

GARAGEM SHELL
Telef. 482-- Loulé

Montagens grátis

TERRENO
OD CASA DEVOLOTA
Compra-se no centro

desta vila com área
inferior a 100 m2.
Nesta redacção se

informa.

vel e defensável a sua expío­
ração?

11l que não ésõ a população do
maior e mais populoso concelho
algarvio que está longe de uma

estação de escoamento, mas é'
toda a produção corticeira da
serrá, a dos azeites, a dos frutos,
a da sua riqueza mineira em
caulinos e mais recentemente a

do Sal Gema, que fica fora do
seu alcance e se desvia para o

transporte rodoviário.
,só quem não atentar dois mi­

nutos é que pode abster-se do
convencímento de que Loulé é
uma chave ímportantíssírna, se­

não a maior, do tráfego de mer­
cadorias e passageiras no Al­

garve.
Grandes defensores e arautos

tem tido este problema que advo­
garam brilhantemente a causa

e entre outros avultavam os fa­
lecídos Generais Raul Esteves e

José Francisco de Barros o Al­
mirante Cabeçadas e, mals tar­
de os engenheiros Jaime, Gallo,
dos Caminhos de Ferro, que, na

revista desta especialídade de
Janeiro de 1942 fez uma bri­
lhante critica' deste magno pro­
blema para Loulé.
Jornalistas brilhantes corno

Urbano Rodrigues, Daniel CO!lS­
tant e José Barão apoiaram vi­
brantemente a nossa pretensão.
Deputados algarvios como Jo­

sé Esquivel, Sousa Rosal e Se­
bastião R a m i r e s pugnaram
igualmente no sentido de ser

feita justiça a Loulé. E, em

toda a imprensa regional e na­

cional dedicados louletanos como
o Tenente Coronel de Engenha­
ria Alexandre Nobre dos Santos,
Drs. Mauricio Serafim Monteiro
e João Maria de Barros Santos,
Pedro de Freitas, .Manuel Guer­
reiro Pereira e muitos outros

consagraram ao assunto largo
debate.
Em outro local, deste Jornal,

se transcreve o artigo de «A Ca­

pital> nó dia 6 do corrente dedi­
cou ao assunto.
Que a nossa Munícípalídade

encabece a direcção do movi­
mento e solicite o apoio do novo

Governador Civil, por feliz aca­

so sobrinho de um dos Deputa­
dos que, em tempo, defendeu na

Assembleia Nacional a nossa

pretensão, e junto do Minis­
tério das Comunicações e da
Direcção Geral dos Caminhos
de Ferro, levem esse nome

do maior concelho do Algar­
ve, a representação das for-

CAM ION Bloco Residencia"
Vende-se um carnion MAN­

-780, em estado novo de
10 000 k. de carga.
Tratar com João Cabaço

- Telefone 160 - Loulé.

Edifício de 9 andares,
ainda em construção,
bem localizado e dis­
pondo de elevador, in­
tercomunicador de es­

cada e dos modernos
requisitos enerentes à
s u a estrutura. Bons
acabamentos, Magnífi­
ca panorâmica em área
saudável.
Vende-se por 'anda­

res, com facilidades de

pagamento.
T r a t a r com José

Guerreiro Martins
Garagem Algarve
LOULÉ.

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -
LOULl!:.

ças vivas de Loulé que, agora
mais que nunca, tem probabll.da­
des de alcançar a meta pela qual
se bate desde 1893. E pode ser

que, ao fim e ao cabo, 'se faça
justiça a Loulé e se dê à rede
ferrov.âría um elemento de de­
fesa que só cegos não querem
ver.

R, P.
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Fizeram anos em Dezembro:

E'm 17, a sr.s D. Marieta Men­
des Guerreíro Pinto e o sr. José
da Costa Alves.

,

,

Fazem anos em Dezembro:

Em 19, o sr. Manuel Nunes
Estêvão e a menina Dina Ma­
ria Nunes do Nascimento Caeiro
e a sr.» D. Felismina Pinto Nu­
nes Inês.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquieri.
Em 21, a menina Maria Ma­

nuel Contreiras Guerreiro Filipe
Bartolomeu.
Em 22, a sr.s D. Angélica Gas­

peíra Martins Ramos.
Em 24, a sr.' D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro, res'dente em Saboro­
sa (Trás-as-Montes).

,

Em 25, a sr s D. Sofia Contrei­
loas Fernandes Palácio, residente
em Lavradio, e os srs. Dr

..
Al­

varo de Sousa Ramos e José
Oarrusca da Silva Loures e a

menina Natalina Murta Pereira
Rosa.
Em 26, a menina Dulce Ma­

ría Farrajota Bento e a sr." D.

Maria Angela dos Ramos Mor­

gado Rico 'e o sr. Eugénio­
Martins Correia, residente em

França.
Em 27" a sr." D. Maria Oli­

veira dos Ramos Feio Bolotinha.
o sr, Domingos Vicente Duarte e

2. sr.s D. María do Carmo Con­
treíras Guerreiro Filipe Barto­
lomeu e o sr. Joaquim A. Guer­

reiro, residente na Venezuela..
Em 28, as sr.v D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Carpas' Pereira, o
sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
miela Borges do Nascimento
Costa.

_

Em 29, Os srs. Amadeu Pedro
da Cruz, Aníbal Bita Bota, Leo­
nel Zacarias da Silva; residente
na Venezuela.

.

Em 30, a sr.s D. Dora Ma.nil
Mendonça Viegas, residente �em
Lourenço Marques a menina

Guida Sant'Ana Fernandes e os

srs. António de Sousa Chumbi­
nho e, José Manuel Lopes, resi­
dente na Venezuela.
Em 31, a menina Maria Teresa

Cristóvão Ricardo.

PARTIDAS g CHEGADAS

De visita a sua irmã, deslo­
cou-se a Luanda a nossa conter­
rânea e dedicada assinante sr."

D. Maria de Lurdes Guerreiro
Viegas.

_ Por ter sido promovido a

escriturária de 2." classe, foi co­

locada na 7." ConserVatória do

Registo ,civil de Lisboa, 'a nossa

conterrânea sr.s D. Maria Hele­
na Vicente Duarte, que há anos

exercia idênticas funções no Re­

gisto Civil de Loulé.

GENTE NOVA

Em casa de sua residência,
em Faro teve o seu bom suces­

so dando à luz uma criança do
sexo maseulíno, a sr.s D. Maria
José Martins Palma, esposa do

'nosso conterrâneo e prezado

Dr.Manuel Rocheto
Antes de iniciar as suas ele­

vadas funções de Embaixador
em ,Madrid, onde já se encontra,
esteoe 'em Portugal, o nosso ilus­

tre conterrâneo sr. âr. Manuel
Rocheta.
Além de contactos vár'ios com

individualidades de grande re­

levo na vida do Pais, destacamos
a audiência que teve' com o sr.

prof. Marcello Oaetamo, ilustre
Presidente do Conselho,

«Voz do Sul»
Tivemos o grato prazer de vol­

tar a receber na nosso redacção
o prestigioso semanário «Voz do

Su!», que se publica em Silves e

que ora voltou a editar-se.
:ID seu director o sr. Dt:. José

Júlio Martins, conhecido advoga­
do e editor o sr. Joaquim Se­

queira.

amigo sr. Fernando Manuel Ga­
.

mes da Palma, funcionário do
Banco Pinto & Satta Mayor, em

Faro.
São avós paternos o nosso es­

timado amigo e dedicado assi­
nante em Boliqueime sr. Manuel
da Palma e sua esposa sr,» D.
Maria da Piedade Gomes da Pal­
ma e avós' maternos o sr. José

Martins e a sr.s D. Maria Perei­

ra, residente em Boliqueime.
Aos felizes pais e avós ende­

I eçamos os nossos parabéns pelo
acontecímento,

FALECIMENTOS.

Faleceu há dias no Hospital'
do Ultramar em Lisboa o nosso

conterrâneo sr. Dr. José Manuel
do Pilar, Juiz Desembargador,
-reformado, de 82 anos de- idade,
que deixou viúva a sr.s D. Maria
da Conceição Filipe do Pilar.
O extinto era pai dos srs. ca­

pitão de fragata Alvaro Maria
Martins do Pilar casado com a

sr." D. Elsa Dennée do Pilar;
Eng.· Luí,s Henrique Martins do

Pilar, casado com a sr.s D. Ma­
ria' Adelaide Patricia do Pilar e

da sr.s D. Maria Manuela Mar­
tins do Pilar Cassioux, casada
com o sr. Guiz Cassíoux e avô
do sr. Manuel Dennée do Pilar
e do menino Luís Manuel Patri­
cia do Pilar irmão da sr.s D.
Benvínda do' Pilar Ricardo, ca­

sada com o sr. S'ebastião da Sil­
va Ricardo res'dente em Lisboa,
do sr. João Manuel do Pilar, ca­
sada corrí a sr." D. Matilde Eu­
sébio Pires Pilar, residente em

Loulé, e do sr. Francisco Manuel
do Pilar, residente em Loulé e

cunhado da nossa assinante e

conterrânea" sr.s D. Maria João

Filipe do Pilar.
_ Com a idade de 79 anos, fa­

leceu em Monchique, de onde era

natural o sr. José Alves Bata­

lim, proprietário, q';le deixou viú­
va a sr." D. María das Dores

, Baiona Batalim e era pai do nos­

so prezado am-go e estimado as­

sinante sr. Dr. José Alves Bata­
hm Júnior dedicado Director
Clínico do Hospital de Loulé, 'ca­
sado com a sr » Dr." D. Maria

Augusta C. Mendonça Batalím.
As familias enll'tadas apresen­

tamos a expressão do nosso pe­
sar.

-------_...

t
Agradecimento
Juiz Desembargador
DR. JOSÉ MANUEL·

DO PILAR

Sua família, na impossi­
bilidade de agradecer a to- .

das as pessoas que acompa­
nharam o seu ente querido
à última morada e a todos
os que lhe manifestaram o

seu pesar, vem fazê-lo. por,
este meio, exprimindo a to­
dos o seu reconhecimento
mais profundo.

Feliz Natal e·próspero Ano Novo
os votosSão sinceros de

1f
J. PIMENTA,
E J. PIMENTA. s. A. R. L.

A maior organízação do país
propriedade horizontal e Materiais

em

de
Construção
Construção.

Civil,

Rua D. Maria I, 30 _ Queluz _ Tel. 952021/2
Rua D. Dinis, 3-5.° _ Reboleira _ Amadora '_ Tel. 933653/70
Rua Conde Redondo, 53-4.0,-Esq.o - Tel. 45843

Festa de NATAL"
da E. V. A.

e ROdoviório
Na continuidade de uma tra­

dição, a Empresa de, Viação Al­
garve e a sua associada Empre­
sa Rodoviária do Sotavento do
Algarve promoveram na manhã
de domingo a resta natalicia de­
dicada aos seus empregados e

familiares.
Decorreu no Cinema Santo An­

tónio, em Faro, assíst.ndo algu­
mas centenas de pessoas, vindas
de toda a provincia. Presidiu à
resta o Subdelegado do Institute
Nacional do Trabalho li Previdên­
cia. que se encontrava ladeado

_

por gerentes e sócios das duas
empresas.:
Usou da palavra o nosso con­

terrâneo sr. eng." Manuel do Nas­
cimento Costa, sócío-gerente da
E. V. A. que recordou a vida e

desenvolvimento destas impor­
tantes companhias e se referiu
com muito apreço ao clima de

excelentes relações .exístentes en:
tre entidades patronais e smpre­
gados. Exortou ainda os jovens
à aplícação no estudo e no tra­

balho, para que pela especíalíza­
ção possam contrbuír para um

maior progresso da técnica e da
eíêncía.

"

Seguiu-se a entrega de emble­
mas de antiguidade a vários em­

pregados das diversas secções.
Em nome dos agraciados faloU
o sr. Gualdifio Silva, que comple­
tou 15 anos ao serviço -da E. V.
A.. Begu'u-se um animado e di­
vertido «show» com palhaços,
malabaristas e cães amestrados.
Foram depois entregues brinque­
dos e lembranças aos filhos do

pessoal.
'

A resta terminou com um lau­

to lanche servido no Hotel Eva.

Empregada
Para caixa, precisa-se.
Tratar com Luis Carapeta

, - Telefone 503 - LOULÉ.

INAUGURA-SE OfiCIAlMENU
no domingo'- o
Exposição Fotográfica Algarve .1968
Abriu no domingo ao público a

exposição fotográfica «Algarve­
-1968», que reune os traba'hos
apresentados ao certame promo­
vido pelo Gabinete para o De­

senvolvimento TUristico do Al­

garve e encerrando os Festivais
do Algarve. efectuados ao longo
de todo o ano.

A exposição encontra-se paten­
te num dos salões do Hotel Eva,
em Faro e reurie 'um valioso ,con­

junto de fotografias a preto e

branco e diapositivos de grande
nivel artistico. O concurso admi-

)

Mer,cado Municipal, 1

1oão ,monud (vicenle 'urosso
I

(Talho João Grosso)

Oumprimenta os seus dedicádo8

clientes e amigos} desejando-lhes um

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

* Telefone 252 * LOULJ!J'

tia SÓ trabalhos referentes à pro­
vincia sulina e foram recebidos
largas centenas, não só do Pais,
como do estrangeiro. O júri de
admissão e classificação era
constituído pelos srs. dr. Fran­
cisco Avillez, pelo Comissariado

do, Turismo; dr. Manuel EUas

(Continuação na 3." página)

o Hotel-FaJo
foi adquirido pelo Banco'
Português do Atlântico
Realizou-se há dias na capital

algarvia a venda em hasta pú­
blica do Hotel Faro (ex - Hotel
Aliança), propriedade da firma

Anglo - Portuguese Hotels, Ltd."

e associada da Maison & Barry,
ltd.". A acção fora movida pelo
Banco Português do Atlântico,
com fundamento na falta de pa­
gamento de cambias, cujo valor
de execução era de cellca de 7.000
contos.

O preço base, do leiIiio era de
1.300 contos (calculando-se o va­

lor da unidade hoteleira em

20.000 contos) e apareceram ape­
nas dois concorrentes.·

O imóvel acabou por ser en­

tregue ao próprio Banco Portu­

guês do Atlântico por 5.150 con­
tos.

Dr.a -Mario Helena
Serafim Guerl'eiro
Oom elevada classificação con-.

cluiu há pouco, a sua Iioenciatu­
ra em Oiências Biológicas, na

Faculdade de Ciências de Lisboa,
a nOlsa conterrânea sr." Dr." D.
Maria Helena Serafim Guerrei­
ro, prendada filha do nosso dedi­
cado assinante e amigo sr. Te­

nente Manuel Joaquim Guerrei­
ro e de sua esposa, a npssa con­

terrânea er» D. Alice Serafim
GUerreiro, residentes em Quar-
teira.

-

À jovem licenciada e a seus

pais endereçamos as nossas feli­
citações com os melhores votos
de brilhante carreira profissio­
nal.

MERITORIA
I N ICI AT I V-A
do Institute

Berlitz ..School
O Instituto Berlitz - SchooL de

Faro, tomou uma louvável inicia­
tiva que merece não, apenas a

maior simpatía e aplauso, como

a total colaboração pelos senti­
mentos altruistas de amor ao

próximo que a inspirou.
, Uma comissão. de meninas tem'

percorrido a cidade levando os
votos de Boas Festas a todas as

pessoas e, ao mesmo tempo, re­
cebendo das pessoas de boa von­

tade, qualquer donativo que pos­
sibilite a realízação de uma si­
gnificativa árvore do Natal.
Todos os donativos recolhidos

serão entregues, na totalidade
aos orgãos de informação, para

, que estes distribuam por sua vez

aos mais necessitados.
.

.Uma iniciativa bem humana
nesta humana quadra do Natal.

Visito 00 Algarve
do Presidente da Junta
Autónoma das Estradas
No fim da passada semaná es.

teve na nossa província o sr. Bri­

'gadeir'Ú Armando Girão, ilustr,e
Presidente da Junta Autónoma
das EstJ;'adas.
Percorreu grande parte do Al­

garve, apreciando várias obras
em curso e estudando soluções
para problemas rodoviário¡¡.
Presidiu a uma reunião do pes­

soal técnico da Direcção de Es­
tradas do Distrito de Faro.

A visita do si': Brigadeiro Ar­
mando Girão' revestiu-se' de pri­
mordial .importância para o Al­

garve, sab:do que não se pode
enveredar pelo progresso deseja­
do sem vias de comunicação em

condições.
Em Faro assistiu ainda à sim­

pática festa de Natal promovida
pela delegação da Casa do Pes­
soal da Junta Autónoma das Es-
tradas.

'.

'.

o Grande «Reveillon�)
no Hotel 'EVA
I� ROMETE ,bl'ilhantismo

_ como de resto é tradição d,as festas no
�

í HOTEL EVA _ a ceia de passagem do ano. A gerência do hotel
tem procurado, cuidadosamente, organizar, um programa do

maior interesse.
A parte artística da festa, será preenchida por baíle, até madru­

gada, abrtlhantado por dais conjuntos. Um o do hotel. o conceituado
conjunto de Victor Oasaca, e, outro, o do" consagrado cançonetista
EDUARDO DO NASCIMENTO, que já representou Portugal no con­

curso da Eurovisão, e do qual fazem parte mais seis elementos. Um­
conjunto de músíca moderna, da inaior categoria. Actuarão também,
LILI TCHIUMBA e o seu Conjunto, grande atracção do Casino do. Es­
toril. da TV, pela primeira vez no Algarve; a fadista IDALIA MARIA,
que tanto sucesso está causando por toda a parte, tendo deixado gran­
de número de admiradores na sua passagem pela «boite» do hotel EVA,
há algumas semanas.

Também haverá danças regionais pelo Rancho Regional. de Faro.
Não obstante tudo aquilo, haverá a tradicional mesa do hotel, uma

ceia esmeradíssima, em ambiente de sonho. Todos aqueles que já pas­
saram o «reveillon» no EVA, podem atestar o esmero, a abundância e

a sua hospitalídade, ,

Como Os preços são módicos, há motivo para não deixar para a

última hora
_

o seu pedído de reserva, pode chegar tarde de mais ...
(MI 17 anos).

Então em vias de grandes al­
terações as linhas férreas do
Pais. Disso' nos apercebemos pe­
lo que há dias foi estabelecido
entre o Ministro, a C. P. e as

empresas contratadas para exe­

cutarem essa importante refor­
ma ferroviária nacional. Decerto
se irá proceder a várias trans­
formações nos perfis de certos
troços, e, porque tal se irá im­

por para melhorar ,velocidades il

nivelar curvar, não deve deixar
de se aproveitar a ocasião ,para
incluir certas zonas de frutuosos
movimentos de passageiros e

grande tráfego, a bem da eco­
nomia nacíonat e até .do turis­
mo, no novo plano a traçar eP'J,
definitivo.
Conhecemos o que se passou

há anos com a variante do ca­

minho de ferro de Loulé. A Irn­
prensa' tem feito larga referên­
cia a' essa aspiração antiga dos
Iouletanos,

•su'•• iDI O
aos Bombeiros
Municipais de Loulé

A via férrea que
nasceu' em' 1883

Em 1883 foi promulgada, a lei

que determínou a construção do
caminho de ferro de oàsévet a

Faro afastada' dele cercá de seis
quílõmetros, D-esde então 'come­

çaram os louletanos a lutar

Aluga-se um prédio" ainda em

construção para qualquer rama
de negócio. Rés-do-chão com 3
divisões.
Tratar com José Gaetano Jú­

nior _ Rua do Farol .:': Telef. 67
- Quarteira.·

o «Diário do 'Governo» inseriu
há dias a distribuição da verba
proveniente do imposto de 'incên­
dio cobrado em 1967.

'

segundo a colecta feita peló
Conselho Nacional de Incêndios,
as corporações do' Algarve rece­
beram um total de 480 centos,

'destinando-se 'esta importância
na grande maioria à aquisição
do ,sempre e tão necessário ma-

terial.
'

A. Corporação dos Bombeiros
Municipais de Loulé foi atribui­
da a verba de 20 000$00.

(Oonfi""uação na 6.· pdgi"a)

�------

PRÉOIO EM OUARTEIRA

Comprando material PHILIPS
Terá todas as vantagens e, AGORA mais urna:

Ficar habilitado 'a um dos 20 automóveis Opel que a

PHILIPS sorteia entre todos os seus: clientes.,
-

Durante a Campanha do

ESPECTACULAR

Natal

OFERTA

Um Fogão de 2 bocas el forno, marca'OEIRAS,
na compra de urn Rádio PffiLIPS -- Preço: 1.895$00

(22 RC 366 cl 3 ondas (OM., OC. eOL.)

E oferece-se também um fogareiro de 2 bocas, na compra'de
um _Rádio PHILIPS - Preço do Rádio: 1.295$00

(22 RI. 183 el 2 ondas -_ FM. e OM.)

José Guel'reiro Malttins' Ramos
Agente Oficial PHILIPS em:

LOUL,É
Av. Marçal Pacheco, 38 - Telefone 208

FARO
Rua Conselheiro

Edifício SOL 1
Bivar, 52 - Telefone
R.ua de Portugal
Rua de Santo António

24432 -'


